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J' um dos nossos correspondemes mentos jurídicos e a patentear em to— os generos alimentícios, os objectos de todos os matizes abandonaram ahi a
em Pai-iz Íblonsieur A. Lo- da a sua pujança o seu formosissmio uso domestico e ainda muitos outros, rapinagem, para,..n'gorda de porcos e

que longo e escusado fôra ennumerar. de fornecedores tão escrupulosos como
reage.—Rua Caninas-tin, 61. talento. O nosso amigo teve agora de

___—Wªr medir-se com dois dos primeiros athe-

SUÃUÍMiIOí—UOUSAS Silmªr—BAR“ letas da camara, difticilima empresa

Bºª?!“- DE MAUAWÃES-—U CAMINUU de que saiu, como sempre, victorioso.

LE maluco DO VALLE DO VOL'GA.— Sobre o ultimo discurso pronun—

DISCIPULO QUE NÃO HONRA 0 MESTRB- ciado por 8. cx.”, na sessão de quinta—

-—ÁIXDA A QUESTÃO DAS IRMÃS HOSPI- feira, escreve um dos mais considera—

TALEIRAS- ——- NOTICIARIO- —- EXPP—O- dos e illustrados jornaes da capital o

rnmçio ronzoxas. 0 estão nnan— seguinte:

Go"—TRANSCRHXÇÃO'—-SESSUES F'n?" «Proseguimlo a discussão do projecto de

LAMENTARES-_ COMMUNICADÚW XE' expropriação por zonas, casando da palavra

CROLOGIO, por L. P. ().—SECÇÃO o sr. Barbosa de Magalhães, relator, que

Ll'l"l'l-3RAl-:IA: COMO SE )IANEJA UMA respondeu ao sr. conselheiro Dias Ferreira, ,“) gºverno, (, é de 01.613,11“, ,,,,úor SU-

. - lcmonstrando (no a hraso em )roº'ada elo — . . .LlNuL'l ' or Seul/m Frettus. _PAR'l'l—l ? , . 1 P l o“ _ P , ,,,, , , . . ..
, , _,! , P F , l , > , , illustro jurisconsulto—dc que a medula em Jf ("ªbe lªnd ento nº mºmº? Pº1 Isso

”“UM"— ºLHLTIM, XANHUL OL discman-“o, era um ataque violento feito zi. (lªw elle, dº anno Pªrª ªnnº! vªe ªu"
0 REGRESSO DO CRUZADº-—CARTA DE propriedade—nào passara de uma figura de gmelltaUdO consideravehnente. Para

   

    

  

  

  

 

   

    

    
   

  

   

      

  

  

 

  
   

  

   

 

   

   

                     

II os seus illustres patronos.

Abriu-se o caminho de ferro do

Porto a Lisboa em julho de 1864 e a

experiencia d'ahi a poucos anuos veio

mostrar que muito se cnganavam os

que apresentavam aquellos argumen-

tos contra o caminho de ferro que liga

aquellas duas cidades.

Este caminho de ferro da hoje um

bom rendimento a UOIHIJU'IL/L'ÍCL Real

dos Comin/tos de fer-ro Pºrtugueses e

    

  

   

 

  

         

   

  

                          

    

  

                 

  

 

sr. J. vivõíªiíailu-n.

LISBOA. lºçtlxorica, visto furº em falº? da áciiucíª jgl- esse augmento muito tem concorrido se uma representação pedindo exacta—

”_————“-, gªlã“; dº (mºltº Pubhºº' ªº mªº Pºdm as novas linhas ferreas, que se tem mente o contrario da que o sr. J. as-
"

'
u " u . l . ” u _ . i l , 'n .=, ' )

“Vªiª. O SR Barbosa do Magalhães é um Pªrª consti indo e que tambem vao piodu Signou, c que n ella figuram ja as pes-

zindo Optimos resultados para o com-

mercio, para o governo e para as res—

pectivas emprezas.

Convencido diestas grandes verda—

des, e apesar do nosso estado financei-

ro, não deixa o governo de promover

a construcção de novos caminhos de

ferro e projecta a construcção de uma

rede, cujos estudos estão confiados a

homens de abalisados conhecimentos

teehnicos.

 

lamentar muito illustrado, um jurisconsulto

., , ,-. , muito erullicto, c um argumentador muito

Cºbb“ bhªllb dialectico e estas tros qualidades bastam pa-
. _ , . , . ": '— 'º ' iol" . ' '

FOI votada ,, proposta dos ccrcaes, l'!» se poder cancion nun lnitamonto, que

e j'í est-í “mºída '). primeira campanha 5. ex. lini ouvrfdo çlom muita attopçfto o que

“ ' º . ' , ª “ o seu (iscurso oi overas notavo .»

da cxproprlaçao por zonas. Estes tra—

balhos consumiram tempo, havendo

quem os discutisse, chegando o pri-

meiro a ser objecto de rcquesta, como

se a magnitude do assumpto se pres-

tasse a polcmicas, ou fosse susceptível

Dando os parabens ao nosso prc-

sado amigo e distinctissimo collega,

daniel-os igualmente a esta terra que

o viu nascer e a Ovar que o escolheu

para seu representante no parlamento.

. , . . ————-c-————-— , , , . _de transtormm_50 em questao politica. 0 (i.“llhllll DE FERRO n,, ,, “ALE E de crer e, que, pelas “razoes ox- que os republicanos de ca nao querem

Tanto o governo como a opposição ' Dl) Wllil ' postas, a lin/ut do Porto a Lisboa pos— prestar-se, contrariando assnn José

sa dar, de anno para anno, maiores

lucros e tenha maior movimento, o

que não será ditlicil de provar.

#

Com relação a Aveiro, tambem a

experiencia tem demonstrado e con—

tinuará a demonstrar, que os que re—

provavam, que esta cidade gozassc das

vantagens da viação accelarada, ou la-

bora'am n'um erro ou fallavam por

inveja, por odio ou por egoismo. Sein—

pi'e amantes da verdade, nãoaowulta-

remos n'esta parte do assumpto, de

que estamos tratando.

Nos primeiros quatro ou cinco an-

nos, depois da abertura do caminho de

ferro, esteve Aveiro estacional-ia e hou-

ve quem achasse razão aos que mal

agouravam dos resultados da esta—

ção d'aquí. “

Depois, parece até, que Aveiro caiu

n'um certo abatimento ou índili'erença,

de que, alguem suppunha, não pode-

ria erguer-se.

Talvez para isso coucorrcsse o se-

guirem—se na pratica muitas theorias,

expostas antes da abertura do caminho

de ferro. E' possível, porém, que para

isso concorressem, mais que esses mo-

tivos, as mesmas causas, que, até certo

tempo ainda não muito remoto, con-

correram para que toda esta linha fér—

rea não disso nos primeiros annos os

resultados, que se esperavam ou se ha-

viam calculado.

Essas causas, além de outras, eram

principalmente a falta de estradas e,

mais que tudo, a falta de outras vias

férreas, que, em communicação com

esta, podessem trazer-lhe os productos

naluraes e os artefactos dos diversos

pontos do interior do paiz,e para estes

conduzisSem os que podem despachar-

sc em todas as estações da mesma li-

nha e com especialidade os productos

do nosso litoral.

Continuaremos. O.
_—_*____

lll-Slillªlªli) l_llE Nill lldfllll 0 MESTRE

O sr. J., da Província, ou vive na

lua, ou ensandeceu. Ao escrever daqui

para a folha portuense, o correspon-

dente diz cousas espantosas, tacs como:

entendiam, que devia prestar—se o ma-

ximo apoio a agricultura; sentindo nós 1

que a regeneração só agora conhecesse Ha muitos annos, que se falla no

os inconvenientes da legislação que fa- caminho de ferro do Valle de Vmaga.

bricou em prejuizo da lavoura nacio— Muito acerca d'elle se tem escripto e

nal e só com vantagem do especulador. muitos estudos se tem feito. Hoje por

Até aqui existia um pequeno imposto todos os paizcs, sejam quaes forem os

estatístico sobre os cereaes, quer em seus governos, estão reconhecidas as

grão quer em farinha. E por mais cla- grandes vantagens da viação acelera-

morosos que fossem os brados dos pro— da. Em Portugal tem ella tomado al-

ductores, nunca os ministerios d'aquel- gum desenvolvimento, e não pode no-

la feição politica sc importaram com gar-se, que, geralmente, as localidades

elles, para avaliar a justiça da causa, e por onde passa o caminho de ferro,

proceder depois em harmonia com os teem progredido mais ou menos.

interesses legítimos da classe agricola. Quando se construiu o caminho de

Agora porém encontróu oportuni— ferro do Porto a Lisboa, não faltou

dade de fazer política, e não se emba— quem dissesse, que só lucrar-iam com

raçou com isso, chamando a capitulo isso aquellas duas cidades, por serem

os graduados da sua ordem, para dar os ter/ninos da linha.

uma carga nos adversarios. Falharam- Houve quem dissesse, que muitos

lhe porém os planos. O paiz sabe que prejuizos teria a companhia construc-

a regeneração esteve por longos annos tora, porque não tiraria mais que um

no poder, não fazendo caso da agri- pequeno juro do capital, empregado

cultura, que já, então alvitrava, que &, iraquella construcção, e que esse pe-

va—caridade ollicial?

taleirasl.

que elle mesmo já. não se entende.

sua salvação dependia do augmento queno lucro talvez não chegasse para

dos direitos da pauta. Porque foi que as deSpezas com empregados, reparos,

então os economistas rcgeneradores matei-ines e outras.

desprezaram a materia, pondo—a total- ,,

mente de parte? Estavam no poder, e Quando se decidiu, que por Aveiro

facil lhes era deferir aojustilicado em- passasse o caminho de ferro, não fal—

penho de. tão respeitavel classe.. Pois tou quem dissesse, que muito prejuizo

nada fizeram, e agora envidavam es— solfreriam com isso a companhia e o

forços para dar um cheque, vendo a— paiz.

traz d'elle as pastas adoradas. Sempre E, para que tal asserção se acre—

a politica rasteira que ahi se inventou ditassc, havia muitas pessoas, que apre-

para conseguir fins, sem se olhar a sentavam, alem de outros, estes argu—

moralidadc dos meios. mentos especiosos: que, para o cami-

Mas a traça ficou inutilisada. Nãº nho de ferro passar em Aveiro, seria

obstante o reforço dos dignos pares mister fazer uma grande curva, como

que só nos dias de parada vão occupar na realidade faz desde a estação de gºmª d'esta “tºm-
0 seu logar; a despeito das mulas do Mogoforcs até a de Estarreja; que o

reforço, como em tempo lhes chamou O traçado, seguindo mais pelo nascente

sr. Pinheiro Chagas, a prºpºstª minis- seria menos dispendioso, mais curto e

terial teve 30 votos de maioria. Foi um mais proveitoso para o commercio e

successo extraordinario, se attendermos para os povos dos cencclhos, que licam

ás peripecias que se deram nªesta ques- ao nascente dªAveiro; e que a estação

tão, a que a politica devia ser estranhª" desta cidade não daria, a companhia,

A expropriação pºr zonas lilllitª- de rendimento nem para pagar aos em-

va-se a capital, e por tanto não deS— pregados respectivos. Quem dizia isto,

pel—tava o interesse que todos ligavam ou tinha uma grande animadversão a

a questão dos cereaes. Se aquella se esta cidade, ou desejos de beneficiar

tornou notavel por a importancia que outras Povoações, ou uma plena igno-

lhe deu uma parte dª Oppº-ªliciª), SBC:?» rancia das condicçõcs da natureza dos

tinha maior alcance, porque (:OlllÇ'lllllíl. terrenos, por onde passaria o caminho

pelo menos com quatroclasscs, .a sa— I de ferro, se elle não 1,3553550 em Avei-

bgr—productor, moageiro, Nªmpulª-Í ro. N'isto entrava tambem muito de

dor e consumidor. Era preciso por tem 1 inveja e não pO'dCU de egoismo.

to não poder de vista as convcnicn- ,,

verna de Caco.

pulo não honra o mestre.

um lacaio.

-—__.o______-

Álibi .l 03537130

MS lilllÃS llllSlªlTilElll-ls

«que se conservaa mesma agitação

contra as irmãs hospitaleiras; que se

falla muito em novo comício; que ha

teimosia na mesa em não ceder a opi-

nião geral; que ha desconfiança e re-

ldarqu s Gomes, Francisco de Maga
=;vgn!ª,v'yo—ªH'-í ., '.=.=.

5: seu nsrsnriLHA: Anno, 495000 réis; Semestre, aereo ' PUBLICA-SE AS QUARTAS E BARRADOS “. Publicªções:

___W 7 Iii.” Jªllªd “_

 

   

 

  

      

   

   

             

   

   

             

   

  

             

  

   

   

    

   

 

E fallain de bom senso e patriotis—

mo os sacripantas, que se alistaram ao

serviço dos dilfamadores, que já os in-

sultar-am a. elles, quando os procma—

vam para os chicotarem a saida da

sua propria casa! E depois o desplan-

te com que se escreve:—Se a questão

continuar no crescendo em que até

agora tem ido, em breve veremos do

nosso lado osíhomens mais dedicados

ao clero e a religião ! . . . . Ora é por

estas e, canadiªno dissemos já, que 0

Pois não sabe que anda a. assignar-

seus mais serias, mais conspicuas da

cidade e do concelho? lgnora por cer-

to, que toda a gente honesta e verda—

deiramente liberal protesta energica—

mente contra os energumenos, que vi-

vendo fóra da lei, pedem a expulsão

dos que prestam serviços relevantes á.

humanidade, dos que nas proprias na—

ções republicanas, como a França e os

Estados Unidos, desempenham nos hos-

pitaes civis a missão de caridade, a

Estevam no nobre apostolado, com que

pretendia substituir a que elle chama—

E' por todas estas considerações

que nós dizemos que o sr. J. vive na

lua. Primeiro adhere a uma manifes-

tação anti—monarchica, anti—liberal e

anti-religiosa, porque o intuito que a

congrogou e as palavras que a expri-

mir-ani foram verdadeiros attentados

contra Deus, contra a ordem e contra

a liberdade legal. Depois veio o sr. J.

para a imprensa pregar o extermínio

do partido clerical, dizendo que o co—

micio «era um protesto contra o clero,

a quem Aveiro rotura odio profundo e

sincero». Agora, ao fazermos-lhe vêr

que tinha dado raia, o mesmo sr. J. faz

nova pirueta, c vae communicar para o

Porto, que é «inimigo da religião quem

mantiver no hospital as irmãs hospi-

iào lá. cnteudel-o. Parece

A questão ha de resolver-se natu-

ralmente, mas sem insultos ao senso

commum, sem agravos para ninguem,

e como convém a uma terra eivilisada,

onde não pode haver perturbações, por

mais que se esfalfem os amigos doan—

tigo regimen da misericordia, onde se

mantinham bem protegidas as podri-

dõcs de que por vezes aqui nos temos

occupado. Então se verá, se a razão e

a consciencia ficam suplantadas pelo

esconjuro faccioso, pela ealumnia bra—

va. e pela especulação inaltrapilha, que

mostra do que e capaz até os que se

mascaravam em bons rapazes, pondo

bem a limpo 0 que ha a esperar de

Muito bem. Prosigam na crusada

da diii'amação e da mentira, que para

os primeiros ha de vir o castigo, e pa-

ra os ultimos bastar-lhes—ha o remorso

de terem faltado aos deveres de cons-

ciencia, calumniando o proximo, e pon-

do-sc ao lado dos que não se importam

com a pobreza, e preferem que o nosso

hospital civil volte a ser de novo a ca-

Bem o tinhamos dito, que o disci-

Alcm do mais. . . mentiroso como

Heus (”layer—Acaba do me dizer o

Melhães e Firmino do Vi
. ,»)...le

  

Tanto faz, escrevendo n'um jornal, como

n'um jantar ou banquete. A grOSsoria é a

carta de reeommendação de todos os que se

arvoraram em paladinos da republica.

Compare o publico o que nós temos os-

cripto n'este jornal com respeito as irmãs

hospitaleiras (mm o que elles tem escripto ?

Ora se ellos tivessem bom senso, deviam co-

nhecer, que não é pelo insulto que se criam

prosclytos; e que a natureza humana pro-

pensa sempre para acceitar o descrcdito do

visinho, chega a um tempo que faz justiça

por suas mãos e desanca sem dó nem pic—

dade os malandros da honra alheia; e isto

por um principio natural: a paciencia tem

lcmitcs. .

Desancal-os, não; mas tuna dóze de Cod.

Penal com uma mistura de Limoeiro ou ou—

tra cadeia publica e um remedio salutar que

os faz callar muito calladinhos. "'

Vide Gomes Leal, e outros.

Mas, caros amigos, deixo-mo conversar

com esses ropubliquoiros de ma morte a res—

peito da republica.

Vamos a historia, so é que elles sabem

o que 0 historia patria ou geral. Vamos a

republica romana, e antes de mais nada,

dir-lhe—hemos que antes dessa republica, ti-

vemos a invasão dos Wisigodos, dos Van-

dalos, dos Ustrogodos, dos tlunos, e ultima-

mente dos Arabes. Ura as invasões dos po-

vos barbaros que vieram do Uriento para

a península ib'urica, tinham por principio a

conquista com todos os seus horrores, mas

nunca levantaram pasquíns nas praças pu—

blicas, nom iam para os estabelecimentos

counnorciaos desacreditar os seus conquista-

dos. 'l'raziam comsigo os horrores da guer-

ra, mas tinham a dignidade dos homens

do bem.

Eu, meus amigos, admitto a guerra, e

até acredito no dito de celebro goneralMol

tks—a guerra o um mal necessario; mas

não admitto o insulto por mais pequeno que

seja. Essa arma pertence só aos canalhas.

Us invasores dos povos do norte com to-

ex.nm esposa.

 

   

        

  

 

     

   

            

  

  

       

  

  

 

  

    

  

 

  

  

        

  

  

     

  

   

  

    

   

   

 

  

paíz em geral.

valhciros. * . =:

uns homens do bem; e no nossoseculo, o

grande Napoleão l, o primeiro conquistador

do seu seculo, nunca consentiu que se insul-

tassein os seus inimigos.

As com-mistas se tiveram por princípio

o roubo, trouxeram comsigo as muitas ri-

quezas, e a Peninsula-iberica devo a mvazão

dos barbaros as suas enormes riquezas; as-

sim como a republica romana trouxe o prin—

cipio da liberdade não só às províncias ro-

manas mas a toda a Grecia; mas essa ro—

publica não era a que hoje por ahi se apre-

ga, nem a. que so tem admittido na Europa

desde 1793. Faz muito e muita dimu-onça.

A republica romana ora a forma dªmn

governo justo e liberal. Não se plantou à

custa do sangue de milhares de victimas,

mas sim pelo meio da palavra o das evolu-

ções sociaes d'aquolles tempos.

A França não o entendeu assim, e d'ahi

nos veio todo o mal que estamos sentindo;

porque, se a França e a capital do mundo

civilisado, nem por isso deixa de ser o foco

de toda a dosmoralisação social; e pena é

que a par do Lssscps, de Victor Hugo, de

Thiers, de Lamartine, se encontrem esses

fantasmas que foram os iniciadores da com-

muna, do socialismo e do anarchismo, derra-

mando as suas ideias prevertidas em toda a

Europa que se vê a braços com uma lucta

tremenda entre o capital o o trabalho.

A republica, pois, como a entendem os

povos da raça latina, e muito principalmen—

to os dessa cidade, é a fonte de receita dos

jornalecos por meio do insulto. Ideias não as

tem, porque o seu cncophalo é dªmna tenni-

dade nnprcscriptivel. Principios, desconhe-

cem-nos. Tnocivas, não as comprohondem.

Tem a logica de virago—avinhada, que se

funda apenas no insulto o no descrodito.

Ora em quanto a republica portugucza

so fundar ,,,-mms alicerces, só temos a temer

que aquellas cabo;“ dêem por as paredes,

e nada mais.

Nada temos a receiar dos paspalhõos, 0

aos seus doostos e ameaças tomos :'i respon—

der—lhos: que o Cod. Penal não e letra mor—

ta n'este paiz. .

Meus amigos: Se a minha assignatura

vale alguma cousa, contem com ella a favor

das pobres mulheres,

Velho o caduco como estou, posso ain—

da escrever o mau nome em abono da cari—

dade; e honra aos meus amigos que teem tra-

tado esta questão com toda a hombridado.

Até breve.

Algures do districto, ') dejulho de 15

Y.

tirania

do paiz.

hospital civil as irmãs hospitaleiras

de caridade.

mesma opinião !

a patria e a liberdade.

1
.
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ser bom educados, isto em tudo o por tudo. local o sr. Cazimiro de Menezes e sua

  

  

        

   

   

            

   

 

  

                        

   

    
   

  

  

   

 

   

 

   

  

    

  

Este ultimo cavalheiro foi alli con-

ferenciar com o sr. deputado Francis—

co de Castro sobre a construcção das

duas pontes, sobre 0 Vouga, nos locaes

de S. João do Louro, e Pai-dos d'Al—

querubim, obras de incontestavel van-

tagem commercial e agricola, e que

estão em via de realisação, devido aos

muitos esforços e boa vontade que este

illustre deputado tem ,de ser util ao

districto d'Aveiro em particular, e ao

Honra pois ao illustre representan-

te do povo que, conseguindo aquellos

melhoramentos, tornará. inolvidavel o

seu nome. Tambem cabem muitos lou—

vores ao illustrc deputado por Ovar,

sr. dr. Barbosa de Magalhães, que au—

xilia quanto pode aquelle cavalheiro,

para a realisação de tão importantes

obras. Não menos louvores cabem ao

sr. Emygdio Navarro, um dos primei-

ros ministros que tem apparecido no

ministerio das obras publicas para a

construcção de estradas e mais obras

de viação, que tudo no destina ao des-

envolvimento da primeira riqueza do

paiz. Cabem muitos louvores a este

por acccder ao pedido dlaquelles ca-

Aos engranzadores

de avelorios.—Para que 0 po—

vo esteja prevenido contra os que por

ahi andam a azoinal—o, fallando-lhe

contra as irmãs hospitalci 'as, trans-

crevemos do Commercio de Portugal,

folha de Lisboa, a seguinte notícia,

dos os seus horrores, eram ao mesmo tempo que Vªm dº mºlde Pªrª º 0330 CYÁVCÍ'

ro, e que segue sem mais preambulos:

«Partem hoje para Loanda onde vão ser-

vir no hospital 1). Maria Pia, mais duas

irmãs hospitaleiras. Estas respeitaveis sr.-“

teem prestado relevantes serviços n'aquolle

hospital, cujo ragimon interno lograram mo-

dilicar completamente pela sua evangelica

dedicação e pela sua incxcedivol caridade.

D'autes os doentes entregues a enfermeiros,

nem sempre carinhosos o sollicitos, muitas

vezes deixaram de ser bem tratados. Hoje,

o asseio írreprohensivel, o cuidado escrupu-

loso, a attonção e delicadeza, melhoraram

sensivelmente as condições dos desdítosos

doentes, que encontram nas irmãs hospita-

leiras os extremos das suas familias ausentes

e distantes- O hospital do Loanda é hoje

uma. casa hospitalar modelo, ent toda a par-

te do mundo, e se deve muito á esclarecida

sollicitude do dr. Ramada Curto, seu dire—

ctor zelosissiino, não deve menos as irmãs

hospitaleiras. Que Deus abençoe a sua obra. »

Diz isto um dos jornaes mais sé—

rios e por tanto dos mais auctorisados

Em Aveiro um punhado de intran-

sngentes, a quem o partido liberal mo-

narchico tolera, não quer no nosso

 

não obstante os relevantissimos servi-

ços que ellas estão prestando aos en—

termos que se acham n'aquella casa

Ja se vê que por capricho, por

acinte e por maldzule, pouco se impor—

tam os intranSigentes com que sejam

em ou mal tratados os que alli en-

tram, e cujo numero sóbe a 400 por

anno. E na propaganda do mal se suja

papel, descompendo os que não são da

Felizmente que a grande maioria

da nossa população é contraria a estas

manifestações, o que prova que são em

grande numero os que honram Deus,

Contraste.—-Acaba de ser

agraciada com a Legião d'Honra uma

irmã. da caridade pelos serviços pres-

tados na Cochinchina. Em quanto o

presidente da republica franceza as

eondecora, os rejmbl'íqueims d'Aveiro

insultam-n'as. . . Simplesmente torpe.

ins-Christh—A'ma-

nhã no templo parochíal da Senhora
cias de elementos verdadeiramente an—l ila indivíduos, que assim como

tagonicos. O productor exrgia mais, não gostam de ver as prosperidades

mas em sentido contrario representa- nos outros, tambem não gostam de ver

vam o moageiro e o manipulador. as prosperidade-s de outras povoações,

Quanto ao consumidor levantar-sena, quando as suas se conservam estacio-

apenas as ditl'ercnças do imposto mCi— nai-ias. Eguahncnte os ha, que dese-

dissem no genero manipulado. l') 0 gO- jam unicamente os melhoramentos das

vcrno tinha do haver-se com todas suas localidades, sacrificando outras,

estas classes, garantindo a cada uma ou, mesmo sem isso, para que só as

dlcllas os interesses que se disputam, dºclles possam figurar e engrandecer-

sem sacrificar nenhuma, porque se hou-

vesse alguma victima, o desequilíbrio

e, e das outras nem ao menos se falle.

vcs perturbações.

crise, cujas consequencias não seria egg-versa, sum ter uma paragem! !.

facil prever. - ,,

Assim protegeu—se a lavoura, aug—

montando 05 direitos BObl'C OS cereaes çassc, que Para :XVCÍI'O seriª, uma des-

estrangeiros. FOI 11111 passo dado nº graça, () Passar por aqui o caminho de

caminho favoravel a agricultura na— ferro. E, para provar esta asserção,

cional, Sºm tºdªVIª Sªºl'llwar 0 0011811- dizia, que em breve acabaria esse com-

midor, que é o maior numero. mercia, bem pouco digno de conside-

———*———. ração, que havia n'esta cidade, e que
1 1 _ . ., . .

BAKMSA DE ªªbâbuàgb 05 artistas avelrenscs nãº continuariam

Mais um triumpho conta este no- a ter que fazer, por que todas as pes-

tavel parlamentar e nosso distincto soas, aqui residentes, facilmente man—

collega. A discussão do projecto de dariam fazer as suas roupas ao Porto,

lei de expropriações por zonas, de que. a Lisboa, a Coimbra e a outras locali-

o sr. dr. Barbosa de Magalhães foi re-' dades mais importantes que Aveiro, e

later, deram-lhe azoa manifestar mais * facilmente mandar-iam vir, das mes-

uma vez os seus vastissimos conheci-lmss localidades, os moveis, () calçado,

 

  

   

 

E é isto tanto verdade e ha quem

manifestar—seia, resultando d'ahi gra— tanto cuide que Aveiro e uma terra

sem importancia, que, quando se cons—

O lyrismo não podia caber em qucs— truiu o caminho de ferro do Porto a

tão de tamanho folego. São de certo Lisboa, houve quem se admirasse de

muito rcspeitaveis as Cºnveniencias da ficar em Aveiro uma estação! Houve

agricultura. Nós aqui temos pugnado até alguem que nos díssse, que «ain-

por ellas ha muitos annos e valentc- da que as circtunstaneias da natureza

mente. Mas não podemos negar que do terreno obrigassem a vir o cami—

aos poderes publicos cabe & incumben— nho de ferro por aqui, não devia haver

cia de precatar OS interesses do maior estação em Aveiro, Por que esta, cida—

numero, e que a lei proteccionista & de não era merecedora de tal vanta-

que podesse attribuir—se o augmento gem, muito embora o eomboyo fosse

dº preço _dº Pãº: seria ª causa de uma de Oliveira do Bairro a Estarreja evi-

 

  

         

Tambem houve, quem nos allian-

leciuicnto dg caridade, que os J. J. de

   

   

    

   

       

   
  

  

barbeiro ea da terra, que n'essa cidade se

esta assignnndo uma. reprrsontação a favor

das irmãs hospitaleims o que já contém um

grande numero d'assignaturas. () mostro Zó

vein admirado do'que por ahi ouviu, o con-

sidera essa cidade, a "patria dos ovos molles

o o reino dos mexilhões como uma verda-

deira Cafraria, taes foram os disparates e

as ameaças infames que ouviu na loja d'um

seu eollcga. Com que então já por la se amea-

ça com a revolta, se as pobres e infelizes

senhoras não fizerem ablativo de viagem?!

Eim? A que tempo chegaram os taes repu-

bliqueiros? ! . . . Como elles comprehendem a

republica, o como se tornam os truõos das

praças publicas!

O que faz a ignorancia! O que pódom

os rancores pessoaes, e até onde nos leva a

paixão partidai'ia!

() meu mestre barbeiro, homem instrui-

(lo e sabichão como qualquer rabula, vem

boquiaberto de tantos disparates que ouviu,

e tirou a conclusão seguinte: () mundo está

perdido. Esta phrase apanhou elle a dento

ao parocho da froguezia, que—as vezes,—é

o seu espírito santo d'orclha.

Ora eu não julgo o mundo perdido como

os pessindstas, nem o melhor dos mundos

possiveis, como o doutor Pangloss. Este

mundo, o Cosmos—não «& mais'nem menos

que um verdadeiro panorama, ou díaphano-

rama, e nada mais. Não o chamo theatre,

porque a comedia humana não tem ainda

os foros d'entrar nªum palco tão vasto como

o deste mundo; o mesmo porque a phrase

já é sodiça.

0 que eu desejo e conversar com os li-

beralões dos republiquoiros, e perguntar—lhes

muito cuvalhuirosamonto— o que chamam

elles republica?

Respondam—me, mas como devo respon-

dcr todo o homem que se presa, e não com

insultos torpes o grosseiros, que enxovalham

mais quem os dirige, do que quem os roco-

be; e sendo eu delicadissimo na pergunta,

tenho egual direito na resposta. _

E' provavel que me não respondam, por-

que não podiam responder no mesmo tem

em que faço a pergunta. Sim, porque ha ín-

dividuos acostumados a uma linguagem

sistencia no povo contra o clericalis—

me; que pensam assim os catholicos

mais devotos, a quem tem ouvido di-

zer (?. . .)——-que será o maior inimigo

da religião o que mantiver no hospi—

ta as mesmas senhoras, a quem o sr.

J. intencionalmente chama irmãs da

caridade. »

Não ha que ver; fez—se o diabo er-

mitão. Até aqui deitava os bofcs pela

boca fora, conclamando, que em Avei—

ro era projhndo e sincero e odio aos clc-

ricaes. Fazia—se o porta—voz das expan-

sões jacobínas do comício da praça

do Peixe. Agora inculca-se na conti—

dencia dos clericaes, que lhe segrcdam,

que a conser 'ação das irmãs hospita—

leiras «pode fomentar tuna agitação,

que envolva ínnocentes e culpados,

instituições uteis e instituições conde—

mnaveis !.

E Rilhafoles ás moscas, e o sr. J.

de braço dado com a demagogia, fa—

zendo-sc eco de opiniões, que a opi—

nião geral da. cidade eondemna, e que

nenhum christão convicto da verdadei-

ra doctrina do crucificado pode apoiar,

ou sequer desculpar num homem que

deve pôr acima de tudo a dignidade da

sua opinião e do seu nome.

O sr. Arriaga ao despedir—se da

troupe disse—lhe na noite de 24 de ju-

nho z—«Adeus, até ao outro comício. .

Sabia—se por tanto que viria prégar

de novo as turbas, para gloria e pro-

veito dos diversos J. J. que applaudi—

ram ou adheriram a manifestação anti-

religiosa e anti-liberal, promovida Com

o proposito de tyranisar os outros, e

de ali'rontar os que se empenham exclu—

sivamente em administrar um estabe-

   

          

   

   

  

                

   

Notas da. carteira.—

Foram de viligiatura: Para Coimbra,

as ex?” sr.“ D. Amelia Rebocho Frei-

re d”Andradc e Albuquerque (Santo

Antonio), D. Adelaide e 1). Victoria de

Sá. Couto Brandão; para Anadia, D.

Elvira de Vilhena; para Vidago, o sr.

dr. Eugenio da Costa e Almeida.

-— Regressou a esta cidade apoz

alguns mezes de ausencia, a ex.“ sr.“

D. Maria Ismenia d'Almeida Taveira

Jones. S. cx.u veio completamente res-

tabelecida, o que sinceramente esti—

mamos.

—- Partiu para as Caldas da Rai-

nha em companhia de sua cn.mu sobri-

nha, a ex?" sr.“ D. Maria José d'Al-

meida Azevedo Pinto Basto, esposa res-

peitabilissima do sr. Gustavo F. Pinto

Basto, o revd.º prior dªAlquerubim, sr.

Antonio Emilio Pereira d'Azevedo.

—— Já regressou da sua casa de

Barcellos ao seu sollar de Santar o

sr. D. Ruy Lopes de Sousa Alvim.

Estaria.—— Está actualmente

nas Pedras Salgadas e demora-se allí

até 20 do corrente, o nosso muito pre-

sado amigo o sr.. Antonio de Souza

Castellino Alvim, um dos cavalheiros

mais justamente considerados de Ou—

rem. Que s. ex."' regresse a sua casa

completamente restabelecido é o nosso

mais vchemente desejo.

lªio-nícr—Houve—o no dia 3,

no pittorecco sitio da Ponte da Bata,

como já. noticiamos, & que assistiram

o exmfª deputado sr. Francisco de Cas-

tro Mattoso e seus filhos, o sr. Eça

Leal e sua ex.ma familia, o sr. Barros

Lima e sua ext.m família, o sr. Fernan-

des Thomaz e sua ex.“ esposa; appa-

 

  

 

    

  

 

   

  

  

   

   

 

  

    

tuma ser muito concorrida e decente.

das. Houve na vespera o costumado

entremez a que assistiu muito povo.

14“ sta & S. Pedro.—-

de Paus d'Alquei-ubim, que é situada

ao virtuoso discipulo de Jesus Christo,

a philarmonica de S. João de Louro.

Festejos em Vizeu.—

O governo mandou fazer o projecto da

avenida de ligação directa do centro

tância para Vizeu, foi alli recebida com

muzica e foguetes, com a mais solem—

nc cspansão de contentamento, haven-

do freneticos vivas ao governo, ao par—

tido progressista e ao sr. ministro das

obras publicas.

Junta de inspecção

militar.—Concelho d'Oliveira de

Azemeis—No dia 30 de julho deve

ter logar a inspecção dos manoebos das

   

           

da Gloria, que se acha vistosamente

engalanado, realisa-se a pomposa fes-

tividade do Corpo de Deus, com mis—

sa solcmne, acompanhada a grande or—

chestra, c sermão pela revd.“ prior de

Ribeira de Fraguas ——orador muito

conscieneioso e illustrado, c por isso

digno de ser ouvido. De tarde tem 10—

gar o sahímento da procissão, que cos-

Festa. a. Santo Anto-

nio.—No dia 1 do corrente teve 10-

gar na capella de Calvães d'Alqueru-

bim a festa a Santo Antonio, feita peª-

los mordomos devotos. Assistiu a phi-

larmonica de Fermentcllos, e foi pré-

gador o sr. padre professor nas Talha-

  

 

A'manhã ha de ter logar na sua capella

 

no pittoresco local das Soengas, a festa

ao chaveiro das portas do Ceu. Assiste

 

da cidade a estação do caminho de'

ferro. Esta noticia, que (: d'alta impor-

baixa o chula que até se envergonham de recendo tambem mªiª tªrde &? 3681310 &ºgªeªiªª dª Fªjã“ ºWWnº diª,

   

 

(forrespondencias particulares, 40 réis por cada linha, no type

% cominmn do jornal. Annuncios, 30 reis por linha; Repetições, 15 réis, accrcsecndo o Humªnº s:,uª

imposto do sí-llo.—Recebcm-se annuncios annuaes, mediante contracto especial.
  

   

1 d'agosto os de Cucujães; no dia 2 os

de Nogueira. do Cravo; no dia 3 os de

Carregosa, Cezar e Macieira de Sarnes;

no dia 4 os de Palmaz, Ossclla e Ma-

cinhata da Seixo; no dia 6 os de S.

João da Madeira; no dia 7 os de S.

Roque; no dia 808 de Loureiro; no dia

9 os de Travanca; no dia 10 os de Pin—

dello e S. Thiago de Riba U1; no dia

11 os de U1; no dia 13 os de S. Mar—

tinho da Gandara e Madaíl; e no dia 14

os da fregnezia d'Oliveira d'Azemeis.

Concelho de Sever do Vouga.—No

dia 16 d'agosto os manccbos das fre-

guezias de Couto de Esteves e Talha-

das; no dia 17 os de Cedrim, Roceas e

Pecogueiro; no dia 18 os de Silva Es-

cura e Paradella; e no dia 20 os da

fregnezia de Sever.

Concelho da Feira.—No dia 20 de

agosto os mancebos da freguezia de

Romariz; no dia 21 os d'Anta; no dia

22 os de Riomeão; no dia 23 os de Ar-

goncilhe; no dia 24 os de Lobão; no

dia 25 os de Fiães; no dia 27 os de

Canedo; no dia 28 os d'Arrifana e Es—

oapães; no dia 29 os da freguezia da

Feira; no dia 30 os de Espargo, For-

nos e Gião; no dia 31 os de Lourosae

Milheirós de Poiares; no dia 1 do se-

tembro os de Guizandc, Lamas e Le-

ver; no dia 3 os de Mosteiro e Noguei-

ra da Regcdoura; no dia 4 os de Mo-

zellos e Paços de Brandão; no dia 5 os

de Ollciros c Paramos; no dia 6 os de

S. João de Vêr; no dia 7 os de Pigei—

ros e Souto; no dia 8 os de Sanfins,

Silvalde e Valle; no dia 10 os de San-

guedo, S. Jorge e Villa Maior; e no dia

11 os de Travanca.

Adão.—Recebemos a seguinte

communicação, para a qual chamamos

a attenção dos interessados. '

O Recebedor da comarca d,;lveii'o

faz publico, que se acha em cobrança

a bocca do cofre por todo o mez de ju-

lho a 3.ª prestação das contribuições

predial e industrial de 1887.

Aveiro 30 de junho de 1888.

Agressão barbara.—

De Castro Daire acabamºs de receber

a seguinte noticia: '

«O sr. D. Antonio de Faro e Noronha

esta a estas horas moribundo ou talvez já.

morto, victima d'um violento e traiçoeiro

golpe de machado. O sr. D. Antonio teve

uma pequena questão com um individuo d'af

quella localidade a quem, tanto elle como

sua familia, protegiam muito. Aquello su—

jeito parece que se portou menos delicada-

mente para com o seu protector, recebendo

deste um conectivo.

Sem deixar perceber os seus intentos, o

malvado foi a. casa (: armando-se d'um ma-

chado vibrou inesperadamente um profundo

golpe sobre a cabeça d'aquellc cavalheiro,

que cahiu logo exanimc.

A” hora em que veiu a oontristadora no-

ticia, o aggradido dava ainda nas ligeiros

signaos de vida.)

Invasão. — Esta cidade foi

invadida na manhã de domingo ulti-

mo por uma quantidade espantosa de

formigas com azas e de enormes mos-

quitos, principalmente para os lados

do jardim de Santo Antonio.

DIar brávo.—Desde segun-

da—feira que o mar é bravo, não tendo

por isso havido n'elle trabalho de pes—

ca. Continua a ir mal por conseguinte

para esta industria.

Falta depesca.—Ha fal-

ta de pesca no mercado. Nem fresca

nem salgada aparece alli com abun-

dancia,'e isso produz uma falta nota-

vel na alimentação publica e por Con-

seguintc um excesso de despeza na

economia particular das familias.

Despachos de justi-

Ça.—Vcrilicaram—se os seguintes:

Manuel Antonio Vieira Xavier, juiz de

direito transferido de Ovar para Tavira.

onde não tomou posse, oollocado no quadro

Sem errei-cício, mas com vencimento.

Manuel Augusto Pereira, idem no qua-

dro sem exercicio, nomeado para Tavira.

Fernando Henriques da Costa Loureiro

Toscano, idem de Santa Uombadão, decla-

rado nos termos de receber o terço mais do

ordenado desde 21 de janeiro ultimo.

João Correia Esteves Leal, idem de Sa—

íram, promovido a 2.“ classe e nomeado para

Arganil.

Exonerado do logar de sub—delegado na

comarca d'Elvas, Adelino Barreto de Car-

valho o do de Figueira de Castello Rodrigo

Pedro Augusto Pereira de Castro.

Nomeado para o julgado municipal do

Alandroal, o juiz João Martins da Silva

Marques; substitutos, José Romão Caeiro o

Manuel Ignacio Bello; sub-delegado, Augus—

to Cesar da Fonseca, e escrivão Antonio

Maria Simões.

Exonerados, Francisco Augusto Martins

Vicente do logar do sub—delegado do julga-

do municipal de villa Nova de Cerveira,

Manuel Rodrigues Vianna, do cargo de 2.º

substituto do juízo ordinario do julgado d'Es—

pozondo, e Antonio Hilario Nobre, do escri-

vão do direito do Santhiago de Cacem, e

nomeado Jacintho Several Rodrigues.

José Fumega, exonerado do logar de di-

rector provisorio da cadeia civil do Porto.

Despachos adminis-

tal-ativos. — Fizeram—se os se-

guintes:

Auctorisada a meza administrativa da

Ordem Terceira de S. Francisco de Torres

Vedras &. applicar a dospczas correntes o

legado do 3003000 réis com que foi contem-

plada aquella irmandade no testamento com

que falleceu Alfonso Carreira de Frias.

Auctorisada a incza administrativa da

Santa. Casa da Misericordia de Reguengos

de Monsaraz a accoitar um legado de pro—

priedade immovcl, com que foi contemplado

aquelle estabelecimento, no testamento com

que falleceu Manuel AugustoMendes Papança.

Auctorisada a commissão administrativa

do asylo de Mcnticidado de Coimbra á. alie—

nar a quantia de 4:8005000 réis de titulos

de divida publica portugueza, afim de com

o seu producto pagara quantia de 2:9705000

que-deve à Companhia do Credito Wo



Exposição de bellas

artes, em Braga.—No prin-

cipio do inverno haverá, uma exposi-

ção de desenhos de todo o genero, nºs

salões do Atheneu Commercial de Bra-

ga. Serão admittidºs trabalhos naciº—

naes sómente—quadrºs a oleo, agua—

rellas, claro escuro, gravuras, etc.

Exportação de cere-

jas.—E' do Conimbriceme a seguin-

te noticia: .

«Não se suppõe facilmente a. exportação

que se tem feito de cerejas ha um mez, d'es-

tl. cidade para Lisboa. Os agentes d'estc ne—

gocio em Cºimbra são 8. Começou a expor-

tição em 1 de junho, e tem regulado, termo

medio, no valor de 5006000 réis cada. dia!

Os lagares d'onde tem vindo as cerejas são

Torres, S. Fructuoso, Carvalhosas, Canas,

Châs e Semide. Apesar da. extraordinaria

abundancia que n'este anno ha de cerejas,

cimo é pequena a amostra das outras quali-

dades de fructa, o preço das cerejas em Lis-

boa tem sido bastante romuncrador para os

que contraetam n'este genero. Antes de ha-

ver caminho de ferro, quem éque comia em

Lisboa cerejas idas de Coimbra ?

Prohibiçâo.—Acaba de ser

prohibida no rio Ave a pesca por meio

de redes d'arrastar.

Correio da. moda.—Da

Moda ]llustrada, excellente jornal das

familias, de que é editor o sr. David

Corazzi, extractamos º seguinte:

«Em se chegando a estes mezes, é

em Lisboa uma verdadeira debandada.

Todos pensam em se tirar da cidade,

ºnde o calor incºmmºda, e irem pro—

curar no campo dias agradaveis. Cin-

tra, as Caldas, o Minho, tºdºs esses si-

tios cheios de verdm-a e encantº, em

que tanto abunda o nossº Portugal, se

enchem de elegantes mostrando as suas

nºvas toilettcs. Os trajes de foulard,

coito, musselina e percal, ostentam as

suas cºres claras e brilhantes, pºrque

são as que este anno estãº mais em voga.

0 vermelhº, que ha annos era ex-

clusivo dºs trajes para creanças, é pre-

sentemente muitº usado pelas meni-

nas e senhoras novas. Encºntra-se em

todos os tecidºs, sempre um poucº mis—

turado com outra côr, quer esta seja

applicada em riscas, quer em salpicos

ou em barras.

E” o creme, sem duvida, que me—

lhor se allia ao vermelho, quebrando-

lhc, por assim dizer, um pºuco o vivo

da côr. Estes vestidos, cºmº sãº des—

tinados ao campo, fazem-se muito sim-

ples, com grandes buses-poloneses,

franzidas ºu pregueadas no cºrpo, e

apenas presos ºs apanhados com alguns

laçºs de fita. N'outros, um pouco de

velludo preto em gºlla e punhos fôrma

tºda a. guarniçãº. Os chapéus de pa-

lha com aba direita, enfeitados com

mantas de gaze e largas laçadas de

fita, completam estes bºnitos trajes,

cºm que é ditlicil ser feia e parecer

mal, havendo a ventura de se ter de

15 a 20 annºs.

As tóilettes para viagem pouco dif—

ferem das dº anno passado. Usam-se

mais as redingotcs dº que as grandes

visites, e achamos que se ganha em

commºdidade com esta mudança. E'

uma difficuldade subir para um wagºn

com uma destas capas de mangas vi-

sites, que cingem os braços; logo que

estes se levantam, as mangas fogem

do seu lugar. E' o que nãº acontece

cºm as redingºtes. Estas deixam os

braços livres, e ainda que tenham rº—

meiro, comº é solta adiante, não tolhe

os movimentos. Os quartos da frente

podem-se fazer largos na cintura, ajus-

tando quando se quer cºm uma fita ºu

coz, que, partindo de debaixo dos bra-

çºs. vai rematar na frente. D'este mo-

do, estando &. redingote fechada, pode—

se alargar o fato durante as horas da

noute ou do calºr, 0 foulard, a sede

de Shangai ou a surah, substituem

agora os tecidºs de lã, que d'antes fºr—

mavam as capas para viagem. E' um

pouco mais carº, é verdade, mas mil

vezes mais bonito e agradavel. Por

muito leve que seja uma capa de lã,

sempre incommoda ulum dia de calºr,

emquanto que a capa de seda, fina e

macia, quasi que se não sente.

Para as pequenas viagens não se

usam as capas, mas sim trajes de lã

leve, em que o gris em tºns se prefere

às ºutras côrcs. O nºsso jornal tem

dado os mºdelos para estas toilettes, as

quaes são sempre de grande simplici-

dade, feitas nº genero taillewr (alfaiate),

saias a inglesa, apenas enfeitadas com

galões ºu soutaches, e pequenos casa-

cos muitos lisos deixando vêr o corpº

dº mesmo vestido ou um collete de

côr. Muitas das nºssas assignantes nos

consultam acerca dos trajes para crean-

ças. Sãº respostas difhceis de dar, pelº

muito que variam os fatos segundo

a idade. '

No verão achamos preferiveis os

vestidos de linhº, andrinºpla vermelha

ou percal, a todos os tecidos mais ea-

ros, mas que não teem a grande van-

tagem de se poderem lavar. Até aos 3 cova,

ou 4 annºs, os vestidos brancos cºm uma mulher

bordadºs sãº, não só os mais bºnitos

como tambem os mais econºmicos.

vestido que se lava e engomma está

sempre bom é preferivel de certº a to-

dos os outrºs, que á primeira lavagem

perdem tºda & belleza. Um traje tam—

bem muito elegante e commºdº é a saia

de voile ou crepon em pregas, presa a

um jersey. Nada mais simples e que

melhor fique ás creanças de 5 a 9 an—

nos. 0 jersey sendo elastico modela-

lhes perfeitamente o corpo, deixando-

lhes os movimentºs livres.

Cºmo as saias se compõem apenas

de um folho direito em pregas, pôde-

se com tres ou quatro saias diversas,

applicandº—as ao mesmº jersey,

differentes toilettes.

Quanto aos chapéus para. creanças,

usam—se grandes e de variados feitios.

Uns são grandes capºtas ao Directo-'-

rio, outros redondºs, comº a aba direi-

ta, ou levantada de um lado, ºutrºs

emfim chamados «telhas» com a aba

muito avançada. Aºs plumas e flores

que algumas modistas lhes applicam,

achamos muito preferivel, e ficam mais

elegantes, enfeitados unicamente com

laços de fita.—Eoin; Gorjão”

Modas para homens.

—Da cºrrespondencia de Pariz para o

Elegante, jºrnal de modas para ho-

l]

: meus, extrahimos os seguintes periodos; asssinada,

rem no gabinete Hearam todos horrº-

risad0s ante º terrível espect

se ºffereceu á sua vista.

, mente queimadas.

Um densº, e havia um

bundo que havia receios de asphixia, da eu

tendo de se abrir todas as jancllas.

visinhºs apagaram o fºgo

ainda nas roupas da mulher

cada, e que quando a mºrte a surpre-

hendeu, d'um modo tãº horrivel, só ti-

nha tirado ªs bºtªs e_ ªs meias. NOS uma mulher verdadeiramente desleixa-
seus testados braços brllh

as pedrarias de uns braceletes,

dedos varios anneis destacavam seus faltas.

fulgores nº fundo negro da carne que tes as

os segurava. Os medicos confirmaram

que a infeliz estava já morta.

fºrmar d'assºar e differentes trapos mancha-

dos de sangue. Nº meio da casa esta-

va uma lamparina apagada posta no

chão. A cama apresenta signaes evi-

dentes de não ter sido occupada. O fo-

go não chegou a cama, nem aos res-

tantes mºveis. '

daver.

«Relativamente a modas de verãº,

ninguem ignora que ellas se estreiam

cm Pai-iz nº dia do Grand pria, como

dantes se estreiavam em In'sboa no dia

da procissãº do Corpo de Deus.

Os vestuariºs para homem, o mes-

mo para senhora, tendem a uma prº-

nunciada simplicidade que não exclue

a elegancia. Em occasiões de calor es-

pecialmente, as sºbrecasacas e os fra—

ques de visita como o accessorio do

chapéu alto são substituidos por com-

modºs vasto-ns muito abertos e por

chapéus baixos de feltro de côr.

A nºta predominante na presente

estação é das bandas abertas, deixan-

de vêr parte do peitilho da camisa. As

bandas curtas só se adoptam nas so-

brecasacas direitas e nos fraques de

phantasia, e ainda assim estas mesmas

duas peças de vestuario tambem se fa-

zem muitas vezes pouco fechadas na

frente. A' excepção das sobrecasacas e

dos fraques para visita que se usam de

pannos escurºs, todas as ºutras sobre-

casacas, fraques e vcstons se cºrtam em

tecidºs de phantasia, estando muito na

voga para passeio a sobrecasaca de

côr com chapéu brancº.

As calças apresentam-se folgadas

na coxa, pºrém terminando muito jus-

tas sºbre o peito dº pé. Tornam a vér-

se algumas calças de cetim de linhº

de tºns pºucº claros; entretanto as ca-

simiras leves não perdem a sua im-

portancia.

Nos coletes é que os tecidos de li—

nho estãº sendº preferidos ás fazendas

de lá e de seda que se empregaram na

primavera. Estes coletes de linho nãº

téem gola nem rebuçº, que é para nãº

perderem a graça dº córte quando se-

jam mandados a lavar.

quuanto ã. fºrma das sobrecasa-

cas assertoadas e dos sºbretudºs di—

reitºs de meia estação, não ha diffe—

rença a notar, e º mesmº se pôde ga-

rantir com referencia ao traje de ca—

saca para reunião ou actos de cerc-

mºma.»

Acompanhando o

Viatico.—Os jºrnaes de Madrid

cºntam cºm grandes e justºs elogios

mais um acto piedoso de S. M. a rai-

nha regente das Hespauhas.

Na quarta—feira, 27 ás 7 hºras e

um quartº da tarde, a rainha D. Chris-

tina com as suas âlhinhas passava em

london aberto, sem escolta nem bate-

dorer pelas Pºrtas do Sol.

Nesse mesmo momento sabia o

Viatico de uma casa contígua aº café

de Levante.

Apenas viu o Viaticº, sua magos—

tade mandou parar a carruagem, apeºu—

se, fez com que o sacerdote que leva-

va o Santíssimo subiSse para o seu lan—

dau, e seguiu a pé atraz da carrua-

gem, levando suas filhas pela mão, até

á. egreja onde recolhia o Viaticº.

Cºmo é de prever, sua magestade

fºi acompanhada pºr uma enorme mul-

tidão de povo, que a cada momento

a acclamava ruidosa e cnthusiastica-

mente

Uma. sr.' assassinada.

e queimada em DIadrid.

——Na noite de 2 dº corrente commet—

teu-se um hºrrivel crime, no 2.” andar,

esquerdo, da casa nº 109 da rua de

Fuencarral, dlaqnclla cidade. O crime,

revestidº de tragicas circumstancias,

tem causado viva impressão em Ma-

drid. Vamos referil-o :

Pelas duas e meia horas da me-

drugada, a creada da referida habita-

ção chegou a janella da cosinha, que

dá para um pateo, gritando :

—— Soceºrro !. . . Fºgo.

Os visinhos' alarmados em extremo,

appareocram ásjancllas e notaram que

no quarto d'ºnde tinham saido ºs gri—

tos havia luz, que logº apagaram, rei-

nando º mais absolutº silencio. De to—

das as jaucllas só se ouvia: fºgº! soc-

cºrro! Nº emtanto, na rua tinham-se

reunido o sereno, inspector de policia,

guarda de segurança, o juiz, inspecção

de vigilancia, os inquilinos dºs predios

visinhºs, a fim de avaliarem 3 grau-

deza do sinistro. Na escada uma enor-

me fumarads, que sabia pelas gretas

do quarto dº 2.” andar. Dirigiram—se

todºs para ali, batendo repetida. e fºr—

temente a porta, pºrém, embalde: nin-

guem respondia. Tiveram de a arrom-

bar. Franqueada a entrada aos guar-

das, de sabre em punho, adiantaram-

se, emquanto ºs inquilinos diziam:

— Guardas, muito cuidado, que na

casa hª um Cãº muito Pªrigºªº' elle uma ferida com uma navalha.

03 gªªljdª's Penºtl'ªrªm por um A mãe, sendo interrogada pelas
cºrredor muitº estreito, cheio de fumo, lauctoridades, não quiz dizer o nome

que termmava n'uma sala. D'esta pes- do aggressor, declarando que se ferira

seram ª um gabinete ªº qual hªVÍª cºm um vidrº. Facto algum viera de-

uma. alcova com uma cama. Aº entra- pºis recordar o desgraçadº incidente.

A senhora vivia habitualmente cºm

aculo que seu filho, e uma creada,tendo para sua

segurança pessoal um buldºg muito

bravo, quasi uma fera.

A viuva tinha costumes exquisitos.

Ora se vestia elegantemente, ºra tra-

AUI O fumo era tãº java como a mulher mais modesta.

cheiro tão nausea—

apagaram a lamparína que alumiava

º quarto, untaram com petroleo as

roupas dº cadaver e lançaram-lhe º

fogº para ºccultarem desse modo os

signaes das feridas. As feridas fºram

feitas cºm um punhal ou estoque, pois

a sua profundidade era grande e a lar-

gura pequena. Na casa não encontra—

ram nenhuma arma.

A senhora morta, de cincoenta e

seis annos, chamava—seD. Luciana Ba-

rano Varela Vasques, era viuva c ita-

liana.

Com a desgraçada senhora, vivia

uma crcada, Hygina Balaguer, de 28

anuos, solteira que fºi encontrada na

cosinha junto da janella estendida nº

chãº, tendº a seu ladº um grande cão

de caça. Todºs a julgavam mºrta, po-

rém estava viva e bem viva.

Parece que Hygina teve um aman-

te com quem viveu dez annºs, porém

desde ha pºuc0 tempo estavam sepa-

radºs. Interrogada sºbre o secedidº

respondeu com subtufurgios, dizendo

que não sabia nada.

Disse, que ás 11 horas da noite

passada bateram á pºrta e quando ia

abrir, lhe appareceu a senhora, dizen—

do-lhe que se fºsse deitar que ella abri-

ria a porta, por saber quem batia. Viu

que a senhora abrira a pºrta e "que

entrara um joven, ºsr. N. . . que com

sua ama se dirigira para a. sala. De—

pois, nada mais sabia, nada mais po-

dia dizer. Que viu um homem, que se

assustou, temendo que houvesse fºgo

na casa, que pedira soccorro e. . . na-

da mais. Declarou porém que se lhe

apresentassem o referidº cavalheiro o

reconheceria.

Tendo recahido sobre ella todas as

suSpcitas. e tendº—se—lhe encontradº em

seu poder a chave do quartº, foi le-

vada em prisãº. Ia vestida de preto,

levando debaixo do braço um embru—

lho de roupa.

Dizia-se que ás duas horas da tar-

de do dia antecedente, se tinha apre-

sentado em casa um cavalheiro para

fallar com a senhora e que, emquantº

fallavam a creada fºi passear, e a vol-

ta ainda ºs encontrou conversando,

tendo—Ihc depois servido a ceia.

Tambem se dizia que na noite d'cs—

se dia, o pºrteirº tinha entregue uma

carta a senhora.

O juiz procedeu a um rigoroso in-

querito na casa. Os mºveis estavam

intactos. N'um armario um sacco com

dinheiro. A casa tem historia; n'ella

se tinham cºmmettidº bastantes cri-

mes. 0 quarto que a victima ºccupava

era rico. No gabinete em que se cºm—

metteu o crime, havia o retrato de um

rapazito de oito annos, com o unifor-

me de guarda marinha. Este era filho

da victima, D. Fernando Varela. De-

pois do respectivo arrolamento º juiz

fez sellar todos os quartos.

Pomnenores.—Hygina Balaguez foi

tºmada cºmo crcada sem ter dadº re-

ferencias das casas onde tinha servidº

e com a cedula de vacinidade falsa,

circumstancia esta que era conhecida.

pela dºna da casa.

A viuva tinha uma fortuna regu-

lar e além dissº administrava a tuto-

ria do seu filhº. Não se pôde ainda

acertar qual fºsse o mºbil do crime.

Não parece ter sido o rºubo, porque o

dinheiro e as joias appareceram inta-

  

   

  

                  

    

 

   

           

   

  

   

  

   

  

        

   

   

        

  

 

  

   

  

  

  

   

    

   

cºnduzido ao depºsito judicial, onde se

lhe fez a autopsia. Os medicos decla-

raram não restar duvida alguma dº

assassinato, e entre varias feridas que

tinha no peito, uma era tão profunda

que lhe atravessou º coração. Parece

que º crimmoso ou criminosos, para

apagarem os vestigios do crime, accu-

mularam varias roupas sobre o corpº

da victima e largaram-lhe fogo, pro—

duzindo nº cadaver extensas queima—

duras nº peito, na cabeça, no ventre e

nas pernas. A pºrta da entrada do

quarto estava fechada com um fecho,

segundo uns, pºr isso cedeu facilmen-

te, c segundº outrºs, estava fechada a

chave. A pessoa que esteve em casa

da victima era muitº familiar do cão,

pois este não ladrou nem a entrada

nem a sabida.

Aiweccdentes.—Ha dºis annos, ifu—

ma casa da rua dº Bai-“quillo, houvera

um sangrento drama entre D. Luciana

Barcino Varela e seu filho D. Fernan—

do. Dizia-se que º filho pedindo dinhei—

ro a sua mãe para comprar um caval-

lo, que ella lh'o negara, fazendº—lhe

No gabinete, perto da porta da al-

achava—se estendida no soalho,

com as roupas cºmpleta—

OS sala eram mºbiladºs luxuosamente,

que ardia não succedia pºrém, o mesmº ao resto

Cªrbºlli- das casas onde faltavam mºveis e as

coisas mais insignificantes.

Dizem pessoas que a visitavam, ser

ava o ouro e da. Era. em extremo amicissima do ti-

e nos lho, perdoandº-lhe todas as injuries e

Entre mãe e filho eram frequen-

scenas de escandalº.

Algumas vezes a visinhança era

alvºrºtada por gritos de soccorro que

dava a victima, em frente das amea-

ças do filho, porém, ella sempre dis-

posta a perdoar, quando acudia algum

visinho dizia que tinha sido um peza—

dello, e que se retirassem em paz.

Estas scenas porém, cessaram ha

alguns mezes desde que o filho fºi snr-

prehendido a roubar uma capa, sendo

preso, e remettido para o carcere—mo-

Perto da morta, havia um lenço

Um facultativo recºnheceu 0 ea-

etas. O cadaver da infeliz Varela fºi

pesca nas aguas do Mediterraneo. Sea

Outro tantº succedla com as damas pesca da sardinha não pºde ser prohi-

a casa. O quarto de dormir e a bida durante o mez da desova, ao me-

do sul da França. «

—-Na segunda-feira caiu uma verda—

deira tromba d'agua sobre Calais; as

lojas, subterraneos, etc., da cidade, fo-

ram inundadºs e em muitºs pontos foi

precisº que as bombas trabalhasscm

para os esgotar. A aldeia de Herrclin-

ghem, a 716 kilometros de Calais, foi

completamente destruida. Esta povºa-

çãº, de 60 fogos, está situada n'uma

especie de barrancº. Muros inteiros

foram arrastados a distancia de 100

metros. Um rebanho de 200 carneiros,

pertencente ao moire, foi completamen—

te arrastado. Um padeiro que ia levar

o pão aos freguezcs, viu a corrente le-

var-lhe o carro e o burro. Uma casa

A imprensa allelnâ e

Mackenzie . — Participam de

Berlim em data de 26:

«O Correio l'Vaz-schawsky aflirma

que Mackenzie nãº quizera privar o

finadº imperador da possibilidade de

reinar, pºrque Frederico III assim e

desejava no interesse da imperatriz Vi-

ctoria e pºr considerações moraes, pº-

liticas e práticas, que º impelliam a

reinar algum tempo, por pouco que

fosse.

A Gazeta da Allemanha do ZVOfrtc

confirma a asserção anterior e acres-

centa que, dadº o caracter do fallecido

imperador, elle teria renunciado ao gº-

verno dº imperiº se estivesse plena-

mente conveneido de que a sua doen-

ça consistia em um cancro incuravel.

O mesmº jornal qualifica de empi-

ricº Mackenzie e accrescenta: «E' evi-

dente que o medico inglez levºu a sua

ousadia a ponto de querer fazer valer

a sua influencia nºs destinos da naçãº

allemã, apesar de carecer de importan-

cia para poder realisar tão temeraria

empreza. :

Cura curiosa.. — Aos

medíocre.—Vive no logar de Pi-

nheiro, conta um correspondente bra—

carense, um homem de 80 annºs d'eda-

de pºr nome Manuel Rodrigues, cujº

alimentº, por falta de meios, é apenas,

brôa e caldº. Este homem, sempre

saudavel, adoeceu no principio de mar-

ço d'este annº. A doença consistia em

dôres por tºdº corpo, principalmente

na cabeça; tinha fastiº e uma tosse tão

forte, que por vezes, lhe provocava vo-

mitos viºlentos. Aº cabo de oito dias

nºtou que tinha um tumor dº tamanhº

de um limãº, nº baixo ventre, do ladº

ldireito, que julgou ser uma rotura cau-

sada pela violencia da tosse. N'este

estado, recebeu a visita d'um amigº

que julga entender da arte de Escula—

piº, o qual tratou de recolher ou redu-

zir a supposta rotura, apezar dos gri—

tºs que dava o paciente; depois deitºu-

lhe azeite de peixe e ligºu—º com mui-

tos pannos sobrepostos, recommendan-

(lo-lhe se conscrvasse de cama sempre

de peito para cima, uns 9 dias. Aº ca-

bo de 5 dias o homem pediu que º

desligassem, ou o matasscm, porque

nãº podia por mais tempo supportar

a posição e as ligadmºas !

Desligado, abriu o tumor, que ti-

nha augmentado muito, e d'elle saiu

grande quantidade de pus. Passadºs

alguns dias de curativo viam-se por

esta chaga os intestinos, e depois de

saírem por ali grande quantidade de

lombrigas de tamanhº descommunal,

começaram tambem a sair excrementos!

Uma nora do homem, apezar da

sua pobreza, esteve quasi continuamen-

te lavando e limpando não só o pus da

ferida como tambem os excrementos

que pºr ella saiam. Parece que em tal

caso a mºrte era certa e inevitavel.

Não acºnteceu, porém assim.

A ferida cicatrisºu; e ha dois me-

zes, o “hºmem come, trabalha e vive

cºmo se tudo aquillº não fôra nada! !!

A ser verdade, accrescentamos nós,

é casº para escrevermos:

E digam ºs sabios da escriptura...

A sardinha no DIedi-

terraneo. —D'uma cºmmunica—

çâo de M. Marion, resulta que a sardi-

nha apparece durante tºdo o anno no

golfo de Marselha, mas que a pesca da

mesma é mais ou menºs importante

segundo as estações. Assim, de dezem-

bro a março pescam-se quasi unica-

mente grandcs exemplares do cºmpri-

mento de 15 a 16 centímetros; ºs car-

dumes que cºntinuam afllnir em abril,

maio, junho, e mesmo em setembro,

são sempre compostos de sardinhas

grandes; mas, lºgo desde julho, come—

çam a juntar-se peixes pequenos. Es-

tas sardinhas, medindº apenas seis a

sete centimetrºs, occupam em breve

todo o golfo. Em outubro attingem 9

a 10 centimetrºs. Persistem durante o

invernº ao lado das outras, mas em

muitº menor quantidade.

Em abril e nos primeiros dias de

maio, appareccm abundantemente no

golfº de Marselha cardumes de alevins,

peixinhos identicºs aos nºatºs de Ni-

cnne, 3 a 4 centimetros de compri-

mento, e são elles que se tºrnam, em

julho, nas pequenas sardinhas de 6 a

7 centímetros, e que, continuando a

crescer rapidamente, attingem quasi º

tamanho das adultas em nºvembro.

Estes peixes de annº desenvºlvem-se

ao lado das grandes sardinhas de 15 a

16 centimetros, que representam uma

geração mais antiga. _

Finalmente, M. Marion julga poder

admittir que a reproducção da sardi-

nha sc faz do mez de ºutubro aº mez

de março. Pºde ser um pouco mais

precoce, segundº os annos ou as re—

giões, mas, cºm certeza, nãº se effe—

ctua nº verão. São assás importantes

estas indicações, que pódem ser utili-

sadas para uma regulamentação da

 

   

  

  

   

 

  

         

  

  

 

   

    

                    

   

  

   

   

 

   

 

    
  

 

   

    

  
  

  

  

 

Uma tromba d'agua,.

  

  

 

   

    

  

 

  

 

logº as parcellas de terreno destina-

das a serem revendidas, ou a recebe—

rem as construcções pelo alinhamento

das nºvas ruas ºu praças. E, quando

muito, concede-se a todos ou á. maioria

dos donos dºs prediºs comprehendidºs

tamente destruidº. Nos Vºsges as se—

menteiras estão perdidas e tºdºs ºs

terrenos ficaram arrassados: arvores

enormes, rochedos mesmº, foram ar—

rastados pelas aguas.

_ ___—___

EXPROI'RIAÇÁO POB ZONAS

É do Correio da Noite o seguinte artigo:

«Diz-se nº magnifico relatoriº que

precede o projecto de lei de expropria—

ção por zonas, que o principio de que

a utilidade publica póde justificar este

systems de expropriação está ha mui—

to reconhecido nos paizes que conside-

ram os grandes melhoramentos mate-

riaes das povoações como uma das prin-

cipaes cºndições da vida mºderna.

E é facil demonstral—o, comº fez o

illustre relator da cºmmissãº.

Citou primeirº a legislação fran-

ceza, porque, sendo a França 0 nota—

bilissimº paiz onde primeiro se fez a

proclamaçãº solemne dºs direitos in-

dividuaes, é ºnde tambem deve ser

mais respeitado o sagradº direitº da

propriedade individual.

Pºis nem nas constituições fran-

cezas de 1791, 1795, 1799 e 1852,

em que se admitte a desapropriação

por owcessidado publica, nem nas de

1814, 1830 e 1848, em que é por uti-

lidade publica, que a expropriação se

justifica, encºntramos palavra alguma

que, aos prºprios ºlhºs dos mais meti-

culºsºs interpretes, exclua a idea. de

se não applicar ao uso publicº a prº—

priedade cxprºpriada.

E assim tem sidº entendidas pelas

leis ordinarias.

Pela lei de 16 de setembro de 1807,

abate-se sempre na impºrtancia da in-

demnisação o valor do benefício que

da expropriação resulta para a parte

nãº exprºpriada, º que equivale a ad-

mittir a exprºpriaçãº sem indemnisa—

çãº previa, e a applicar o producto da

valorisação dos predios em virtude dos

melhºramentos publicos avaliados aº

custeio desses mesmos melhºramentos,

idéa que entre nós se acha expressa, em

fôrma de recommendaçâo aºs lºuva-

dos, no % 13.' do artigº 27.' da lei de

23 de julhº de 1850. E se se concede

aºs donos de p ediºs contíguos a par-

cellas de terrenº adquiridas fóra dº

alinhamento, e não susceptíveis de re-

ceber cºnstrucções salubres, a prefe-

rencia na sua adquiriçãº, se quizerem

avançar sobre a rua publica, impõe-

se-lhes comº pena, em casº de recusa,

o serem exprºpriadcs para se reveren—

derem os seus predios reunidºs áquel-

las parcellas. Nem pºde dizer-se que

isto seja uma medida extrema e exce—

pcional de salubridade publica, pois

bastava n'esse caso prohibir as edifica-

ções insalubres.

Pela lei de 3 de maio de 1841, art.

50.', qualquer prºprietario pode exigir

a exprºpriaçãº de todo o edificio de

que so' é precisa parte, como tambem

se lhe concede no ª 6.' do art. 27.“ da

nossa lei de 23 de julhº de 1850; mas

muito diversamente dº que se dispõe

entre nós nº % 7.' do mesmo artigo,

pode fazer—se, mesmº cºntra vºntade

do proprietario, a expropriaçãº de to-

do o predio que em consequencia de

córtes ticar reduzidº a um quarto do

seu todo, se o proprietario não possuir

algum terreno immediatamente conti—

guo, e se a parcella assim reduzida fôr

inferior a dez ares. Aqui temºs por-

tanto expressamente auctºrisada a ex-

propriaçãº forçada de predios nãº ne-

cessarios ao uso publico, e que pºrtan-

to serãº revendidºs a particulares.

A lei de 13 de abril de 1850 de-

crcta a exprºpriação de todos ºs pre-

dios comprehendidos nº perimetrº dºs

trabalhos necessarios paraa recºnstruc-

çâo de bairros insalubres, e a revenda

em praça dos terrenos que sobrarem

das nºvas edificações, sem conceder

aos seus antigos donos mais do que a

indemnisaçãº ordinaria.

' O decreto dictatºrial de26 de mar-

ço de 1852 determina que qualquer

expropriação para alargamento, ali-

nhamento ºu construcçãº de ruas de

Pariz possa cºmprehender nãº só a to-

talidade dºs prediºs de que só fôr pre-

cisa uma parte para as obras, lºgo que

as partes restantes não tenham exten—

sãº ou fºrma que permitta a edificaçãº

de casas salubres, mas ainda predios

que estejam na sua totalidade fºra. do

perímetrº das obras, logº que a sua

acqmstção seja necessaria para a sup—

 

   

            

   

 

  
  

nos e edificiºs comprehendidos na zo-

na de determinados melhºramentos, e

ainda ºs cºntíguos cºmprehendidºs

n*uma faxa externa, cuja largura se está. de nós a idea de applicar brusca— mara efectiva o sr.

não determina, está. cºnsignada em lei mente ao rcgimen da prºpriedade a der occultº º sr.

geral, regulamentada pelº decreto de

27 de dezembro de 1858.

Na Belgica, ºnde a cºnstituição de

7 de fevereiro de 1831 diz tambem nº termº em tudo. E não são mesmº eº-

artigo 11.“ que ninguem pôde ser prí-

vado da sua propriedade senão por mo-

tivo de utilidade publica., nos casos &

Dºªr diz M- Marion, pôde impedir-se a pela, fôrma estabelecidos na lei, e me-

dºªtmiçãº dºs alevins, praticada até diante justa indemnisaçà'o; a lei de 15

hºje sem obstaculos em tºdo o littoral de nºvembrº de 1867, ampliando a

de 1 de julho de 1858, auctorisa º go—

verno, quando se tratar d'um plano de

ºbras destinadas a sanear ou melhºrar,

nº tºdo ou em parte, um bairro anti-

go, ou a construir outro novo, a decre-

tar a expropriação de tºdºs ºs terre-

nos destinados, nãº só às vias de com-

municação e a outros usºs e serviços

publicos, mas tambem ás construcçõcs

comprehendidas nº planº geral dos

trabalhos prºjectados.

N'esse plano geral indicar—se—hão

nhercntes ºs defensºres das soluções

radicaes, quando se agarram !. Cart, _ . .
.

boristltumonal, gue é, tºda ella, o ter- expropriav

me da transacçao lavrado nºs autos de nem enforcavam ºs moageiros, nem

petismo dispensavam a classe agricola dº ser-

viço militar e as terras de trigo de te-

um reuhido pleito entre o des

e a liberdade.

do art. 145.º da nossa Carta Cºnstitu-

cional, a lei de 9 de setembrº de 1826

determina os casos em que, ou por

necessidade ou por utilidade publica,

provincial ou municipal, pôde ter lº-

gar a exprºpriaçãº. E como essa lei

geral não satisfazia ás necessidades dº

crescente desenvolvimente de Rio de

Janeirº, pela resolução da assembléa

geral legislativa de 23 de setembro de

1854, e regulamento de 24 de feve-

reirº de ”1855, foi authorisada a cama-

ra municipal da côrte a organisar um

syndicato para abrir a rua do Cano

até ao Terreiro do Paço, e edificar de

um e de outro lado novos predios, se—

gundo os projectºs approvados, poden-

do esse syndicato exprºpriar todos ºs

predios da mesma rua e parte dºs ter-

rrnºs das casas ou quintaes que lhe

ficavam proximamente parallelos ou

transversaes, tantº quantº bastasse

para que as novas edificações tivessem

º fundº de quinze braças. E cºmº uni-

ca manifestação de respeito pela pro-

priedade individual, cºncedeu—se aos

donos das casas e terrenos que soffres-

sem desapropriação nas ruas paralle-

las ºu transversacs, º direito de pre-

ferencia para se inscreverem como ao-

cionistas até ao valor das suas pro-

priedades.

Ora isto sempre é bem mais vio-

lentº dº que o que projecta agºra fa-

zer-se com o parque da Avenida da

Liberdade e com a Avenida das Pi-

côas, aº Campo Grande. Pois essa ex—

traordinariaauctºrisação tºrnou-se ain-

da extensiva, pelo art. 12.' da mesma

lei, a qualquer outrº syndicato que se

organisasse para alargamento da rua

dºs Latoeiros.

Na Hespanha, basta—nos citar a lei

de 22 de dezembrº de 1878, que nº

artigo 15.º determina que, sempre que

a municipalidade projeete a abertura

d'uma praça, rua ou passeio, tem di—

reito a exprºpriar a totalidade dº pre-

diº ºu prediºs que venham a ter a ti —

chada para essas novas vias, e cujºs

donºs se neguem a ceder a quinta par—

te para º serviçº publico, ou a pagar

c seu preço pela forma estabelecida na

mesma. lei. Este onus da cedencia gra-

tuita da quinta parte do prediº ºu º

seu valºr, equivale a percentagem de

20 por centº da valºrisação dos pre-

dios cºnfinantes impºsta pelo prºjectº

de lei que se está discutindo na nºssa

camara electiva.

Ha ainda na legislaçãº de alguns

cantões da Suissa, c na de ºutras na-

ções, cxcmplos frizantes de applicação

de princípiº de alta conveniencia pu-

blica da exprºpriação por zonas.

E nem o respeitº pelºs direitos in-

dividuaes, nem º zelo pelas garantias

da prºpriedade individual são menºres

n'esses paizes dº que nº nosso. Mas º

que decertº ha n'elles, muito menºs

dº que entre nós, é declamaçãº rhctº—

rica, e pieguice de cºnstitucionalismo

convencional.

#

Foi admiravel de proficiencia, de

clareza e de rigºr lºgico o discurso

proferido hºntem na camara electiva

“elo sr. presidente dº conselho sobre

o projecto de lei de exprºpriaçãº pºr

zonas.

Sem entrar a fundº na questãº, já

vºtada, da cºnstitucionalidade do pro-

jecto, mesmº pºrque ella já. fºra trata—

da pelo relator da commissãº, o emi—

nente estadista começou por lembrar

a camara que º fecundo principio da

expropriação pºr zºnas, além de nãº

cºntrariar a lcttra nem o espirito da

nossa constituição, e de estar reconhe—

cido ha muitº, com mais ou menos

largueza, e por diversas fôrmas, na

nºssa legislação, estava sendo advoga-

do pelos mais profundos pensadores e

mais eminentes jnrisconsnltos da epº-

cha. E citou então n'esse sentido a opi-

nião auctºrisada de Laurent, distin-

ctissimo professºr da Universidade de

Grand, e sabio tãº illustre e cidadãº

tão bcnemcritº, que a Belgica º glºri-

ficou em vida, erguendo—lhe uma esta-

tua. Podia citar mais o insigne escri-

ptor Lalleau, e outrºs.

Em verdade, a tendencia do espi-

rito moderno nãº é para º exaggero

das doutrinas individualistas, que se—

crificam a um mal entendido interesse

particular tºdas as necessidades publi—

cas. Nada ha mais sagrado que a in-

viºlabilidade dº domicílio e a integri-

 

pressãº de antigas ruas, julgadas iuu- dade do cidadão, e á lei supremo. do

teis. D'onde se vê que em França a fa- bem publico se sacrificam ambas estas

culdade de expropriaçãº por zonas, is— garantias cºnstituciºnaes.

to é, a exprºpriação de todos os ter e] Deus nos livre de exaggerar tani-

bem o principio da salvação publica,

que tão hºrrorºsos attentados tem pos-

tº na historia da humanidade. Longe

theoria phantastica do socialismo do

estadº.

Mas est modus in rebus: ha meiº

abril de 1874, para as ruas do Barre-

dº e das Congºstas !

Que elles, a final, como se vê., nãº

impugnam ºs melhºramentos da capi-

tal. Assim tem e cuidado de º decla-

rar expressamente no principiº dos

seus discursºs, para que se lhes nãº

possa interpretar mal a intenção quan-

do cºncluem dizendo que taes melho-

ramentºs nãº são precisos, e que asua

realisação é uma leviandade e um pc-

rigº para as finanças municipaes.

Tºdas estas cºntradicções curiºsis-

simas evidenciou a palavra fluente e

elegante do sr. José Lucianº, que pas-

sou depºis, misericordiosamente, a eu-

sinar como é que pelo estudº sensato

e consciencioso das questões se pôde

encurtar o tal caminho de 300 leguas

que conduz a pºsteridade.

Esta parte dº notabilissimo discur—

so foi rico de erudição, e expºsta cºm

tão finíssima ironia, que esborrachºu

completamente as bôlhas rhetoricas

dºs impugnadores do projecto.

O sr. presidente do cºnselho, en-

trandº cºm desassombro em tºdos ºs

campos em que a questão fôra posta,

ºstentou mais uma vez ºs seus por-

tentosos recursos de pensador, de cs-

tadista e de parlamentar, e provºu que,

se sabe e estuda como pºucos, expõe

e argumenta como ninguem melhor.

_+___

0 Gulf) IBIHNCO

É do Dio o seguinte artigo:

«Provou—se hontem a utilidade da

refºrma constitucional da camara dos

pares,—apesar de acanhada. A maiº—

ria dºs pares vitalicios, ainda fiel às

tradições dº mºrgadiº legislativo, pe-

sºu tºda, na questão dos cereaes, para

º lado da grande propriedade agrico—

la, que é só a que está affectada pela

chamada crise cerealifera, cºntra º prº-

letariado consumidºr, e diz-se—dizem

os periºdicºs regencradores, que ºs ap-

plaudem,—-que os procercs authenti-

cos, arminhadºs, dc galão de ourº, vo-

taram assim porque sãº proprietarios,

pºrque sãº lavradºres, e portanto com-

prehcndem a questão. Maneira simple-

ria de confessar que votaram confºr-

me o seu interesse e o do sua classe,

interesse mal pensado, interesse egºis-

ta, interesse imprudente e imprevidcn-

te, que, se não fôra hºntem reprimido

pelo interesse geral, representado pelos

pares electivos, teria desencadeado so-

bre o paiz tºdas as perturbações d'uma

crise politica, dªuma crise economica,

d'uma crise social!

Nãº ? Ora reflictam. Supponham

que o projectº era regeitado, que o go—

verno pedia a demissão, que lh'a dava.

a cºrºa,—as hypotheses mais faguei—

ras para os salvadºres da agricultura.

Grande escandalo, grande fallaeia, e

º povº, a multidão, o consumidor, o

Zé, que ainda não reparou em todº este

debate dos cercaes nem nº que elle

significa para os seus interesses, per-

guntava afinal.—Porque é tanta bu-

lha?—-Dissolviam—se as camaras, abria-

se uma campanha eleitoral. . . sobre a

questão do pão! Propaganda d'um e

ºutro lado, pºlemica vehemcnte na im-

prensa, comícios, bandeiras desenrºla-

das. N'uma a divisa: trigo caro ! n'ou—

tra o lemma: pão barato!

Ministeriaes seriam os grandes pro-

prietariºs e os poderosos lavradºres,

com a opposição militariam os farina-

dores e ºs padeiros; as ligas agrarias,

as assºciações de classe, tomar-se-hiam

centros pºliticºs e clubs eleitoraes; a

questão ecºnomica romperia os parti-

dos. E º povº, a multidão, º cºnsumi—

dor, º Zé, chamado por uns, engodado

por ºutrºs, ouvindo estes, escutando

aquelles, vendº cºmbaterem—se os vr-

gumentºs, começaria a cºçar na cabe-

ça branca a dizer comsigo:

—— Muitº me cºntam estes senhº-

res! Com que entãº eu, em cada kilo

de pão que cºmo, já hoje pago, só para

os tributos, 15 réis, e dizem que o mº-

leirº e º padeiro ganham tanto, que

do ganho ainda podem dar xinais 10

réis pºr kilº aº Estado ºu aos lavra-

dores, sem ficarem arrumados! En—

tão,. . . 10 ><15,25,. .. podia eu ter o

pão 25 réis mais barato em cada kilo!

E visto que comprº quatro kilºs pºr

dia, pouparia n'umanno 365500 réis,

que é a sexta ou a oitava parte dº que

ganho a trabalhar desde que o sol nas-

ce até que se põe!

E o povo interessar-se—hia na cºn-

tenda!

Mas º novo ministerio—ministro

da fazenda o sr. Hintze, ministro das

obras publicas o sr. conde de Ficalho,

—-ganharia as eleições. Grande trium-

phº, enchente de mraes, deputado o

sr. Leonardo Torres, presidente da ca—

Pinto Cºelho, pº—

Jºsé Maria dos San-

tos, maiºrias representando tantos mil

meiºs de trigo e tantas mil pipas de

vinho, ao lado do parlamento um club

de jacobinos agrarios, a Real Associa-

ção de Agricultura. Supponhamos que

a ºs vencedºres eram humanºs, que não

am de graça as moagens,

Tanto que já chegam a cºnfundir das as contribuições. Augmentavam
a questão da constitucionalidadc com apenas º direito do trigº em grãº a 25
a da justiça e conveniencia. do projec- réis. Impunham os trigºs rijos ao con-

cto, e depois de sustentarem, berran— sumo. Engendravam preços artificiacs.
do, que a excepção de incompetencia Para manterem a seis 0 dos trigºs na-
era uma questão prejudicial, concluem, cionaes, faziam subir

aºs gritºs, que a sua inconstituciona- —mas d'um terço do consumº,—a sete
lidade provém da sua mopportunida- ou sete e meio.

de e da sua injustiça.

ºs estrangeiros,

E, feitº isto, º sr. José

Maria dos Santos caia nos braçºs dº
Por ISSO com razão e eloquencia sr. Estevam d'Oliveira, n'um enterne-

ções; porque, se o exigissc, o entra-

 

tinha 7 feridas profundas no

esquerda, pertº do cºração, que tal-

vez fºsse a que produzisse a morte á me

desgraçada mulher.

dele. Estava ainda ali presº quando
Do exame resultou que o cadaver lhe deram a nºticia. Não deu o menor

peito e signal de commoção ao saber o fim

cºstella desgmçado que teve sua mãe. salvºu o filhº levandº-º às cºstas. Na

Ultimas noticias.—O anctordo cri- maior parte das communas dos arre—

ainda não foi preso. A policia tem dores as colheitas soffreram muito com

continuado nas suas diligencias. A mãe a violencia da chuva, e sobretudo com
. . da assassinada está em Vigº e por em .a violencia da pedra, que foi enºrme;

O criminoso ou criminosos, quanto ignora o succedido. ;em algumas partes ficou tudo comple-

foi tºtalmente submergida. Os habi—

tantes tivcram de escapar a nado: en—

tre elles havia uma pobre mulher que

no plano geral, a preferencia na exe— nhado

cução das ºbras, se se abrigarem a fa—

zel—as em prasº certo o segundo os

prºjectos approvados, Exactamente

cºmo se prºpõe agºra entre nós no

projectº de lei que está em discussão.

Nº Brazil, onde o g 22 do art.

179.º da Constituição é precisamente

redigido nos mesmos termos do % 21

   

   

  

inflamma pelo direiro da prºpriedade,
r , '

o abdºmen. Lma dellas na

todo esse herºica enthnsmsmo que bla—

   

simples côrtes ordinarias seriam com- Suspeita-se. que depois de ser as-

lhes perguntou o nobre presidente do cimento de felicidade: estava salva a
conselho que amor pela pureza dos agricultura!

prlnclplOS constituciºnaes era aquelle

tãº prompto a ser esquecido perantea dcirºs principiavam a vender pão es—
ev1dencla das necessrdades municipaes. euro, humido,

Para elles,

Estaria; mas nº dia seguinte os pa-

dc codeas molles, saloio,

o bem publico não exige, a 120 réis o kilo—Já não ha d'ontrºl
por agora, este systema de expropria— diziam.

—— Cºmum d'esse pão, aconselharia
amor que professam pela Carta a Epoca, se não querem ter anemias

Constitucional, a santa paixão que os nem dispepsias!

—— Paguem—n'º pºr esse preço, .por-

que os lavradores tambem precisam
sonam pelas garantias individuaes, ganhar a vida! exhºrtaria a Gazeta do
desappareciam de todo! E já entãº as Portugal!

Mas o povo, a multidão, e Zé, já
petentes para revogar constituição do inteirado da questão e mettido n'ella,
estado, como fizeram pela. lei de 15 de não se convenceria:



á
.
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—— Pois não podemos ter pão bran-

co, leve e saboroso, a 60 réis, on me-

nos, e havemos de pagar este a 120

réis! Fóra, egoístas!

Murmurações, gritarias, impreca-

ções. A esse tempo já as padarias mu-

nicipacs e as moagcns do Estado te-

riam feito bancadrota na empreza de

regnlarem os preços da venda não po-

dendo regular os da comp-ra. Os repu-

blicanos despiriam logo a casaca pro-

teccionista: é O governo que quer um-

tar zi fome o povo! O socialismo dc-

clamarir contra a propriedade e 0 ea—

pital; far-sc—hiam allusõcs a Villa Vi-

çosa; organisar-se-hiam ligas de con-

sumidores. Alguns padeiros fechar-iam

as portas, parariam algumas moagens.

Jnntamentos, gritos subversivos, saía

a municipal, quatro pranchadas, dois

visconde de Moreira de Rey, ser o go-

verno investido em unico negociante

e eommissario de trigos—sendo pro—

hibido a quem quer que fosse simi—

lhante commercio!

Por outro lado o chefe dos parti—

dos monarcliicos avançados, o sr. Bar-

jona, esse n'um grande cnthnsiasmo—

pelos consumidores portuguczes, pe—

dia muito e muita protecção para O

trigo—pouco se lhe importando se as

outras nações compravam o :cereal por

menos preço e portanto o pão mais

barato ! !

Que tudo está voltado do avesso

não resta a mais pequena duvida.

A camara dos pares discutirá ama-

nhã a especialidade de projecto, sen-

do provavel que fique ultiniado o de-

 

   

   

         

  

Novo pedindo que não seja approvado

O projecto de lei sobre os cereaes.

ORDEM DO DIA

Prqjcelo sobre os cereaes

O sr. Hintze Ribeiro concluiuo seu

discurso, combatendo os principaes

pontos do projecto.

Respondeu-lhe o sr. ministro da

fazenda, que defendeu o projecto e tra-

tou de destruir os argumentos dos ora-

dores precedentes.

O sr. visconde de Moreira de Rei

principiou a usar da palavra contra o

projecto, ficando com a palavra reser-

vada.

(Durante a sesão foi grande a con-

correncia de espectadores nas galerias

da camara).

[

 

  

       

  

que se desfaz como a neve. E' uma flôr aperfeiçoamentos, caprichos, prodígio:

para alguns tão cheia de espinhos, que de arte e de força dos espiritos que as-

e mais pequeno raio do sol faz cair so- piram anciosos ao baptismo de uma

bre a sua tcnue haste. Quem não virá consagração social pelo labor. Ora, eu

sobre a sua sepultura desfolhar uma digo que o portugucz de Camilloé co-

saudade orvalhada com pranto? 1110 uma ingentc e soberba Exposição,

Que a terra lhe seja leve e que re- onde sob a magia da sua penna sur-

ccba no Ceu o premio de suas virtu- gem, irrompem e se desdobram aos

dos, como na terra teve sempre a esti- olhos fascinados do leitor todas as ri—

ma e consideração de todos, é o que quczas ignoradas por muitos, da lin-

desejo do fundo da alma. gua que foi, dando as mãos as cente—

Ao ex?" sr. Beirão, sobrinho do íi— lhações da lingua do futuro, que elle

nado,c digno administrador do conce— tira do nada pelo poder talismanico

lho, e a toda a sua ex.um familia, aoom- do neologismo, e será. amanhã uma

penho-os na dôr e na saudade, envian- parte preciosa da lingua do presente.

do-lhes os meus sinceros pezames, lem- E' incontestavel que o seu portu—

brando-lhes a resignação. Hoje só nos gucz é como uma gemma de mil face—

resta uma prece pela sua alma. tas, onde outras tantas vezes se que—

Parada de S. João d'Areias 27 de bra o sol dos fulgores multiformes da

Seguiu-se o sr. Simões Mai-giochi,

atacando o projecto e defendendo as

propostas approvadas no congresso

agricola de Lisboa.

A proxima sessão é amanhã.

7arios srs. deputados trataram, em

seguida, de assumptos de interesse

particular.

  

     

  

   

  

   

 

    

  

   

  

   

  

ORDEM, DO DIA

Projecto para aerproprz'ação por zonas

O sr. Dias Ferreira, combateu o

projecto, dizendo que as innovações

por elle introduzidas offendem a cons-

tituição do reino e todos os bons prin—

cipios de administração publica.

O sr. Augusto Montenegro reque-

reu que fosse julgada discutida a ma—

teria na generalidade.

A camara approvou o requerimento.

() sr. Ruivo Godinho requereu em

seguida que houvesse votação nominal

sobre a generalidade. Foi approvado.

Procedendo-se zi votação, foi a gc-

neralidade approvada por 63 votos

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 2 de julho

Presidencia do sr. Coelho e Cam-

pos; secretarios os srs. Francisco Me-

deiros e Borges Cabral.

Abriu—se a sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 84 senhores deputados.

O sr. Avellar Machado queixou-se

das arbitrariedades praticadas pela

Companhia das Aguas de Lisboa, e

trocou explicações, a este respeito,com

o sr. presidente do conselho.

gallos na testa dos espectadores inof-

fcnsivos, um cavallo omnlipotentc pisa-

va o sr. Arroyo. O governo queria ad-

mittir farinhas estrangeiras, e club

dos jacobinos oppunha-se, o que se ha

de fazer, o que se não ha de fazer.

Grande fecundidade de alvitres extra-

vagantes: o sr. visconde de Moreira de

Rey propunha que o governo se fizes-

se importador de trigos; o sr. viscon-

de de Moreira de Príncipe queria que

elle se fizesse padeiro. Afinal as pa-

deiras d'Avintes punham a mão na

anca: governo em terra! Venha o es-

pirito conciliador do sr. José Luciano,

venha a maleabilidade do sr. Marian-

no de Carvalho, acudir a desordem!

Pannos quentes, meias-medidas, papas

de linhaça, aeeordos, mas qual?. As

paixões estão excitadas, os interesses

estão descomcdidos, a especulação po—

litica já tomou conta da crise, todos

ral/mm e todos teem razão, e nem 0 Pac

   

                  

  

 

   

   

   

bate para as emendas poderem ser

subniettidas a camara dos deputados.

E como vem de ponto vamos transcre-

ver uma explicação dada hoje pelo

Diario Popular sobre um incidente de

final da sessão de hontem na camara “rde P se t 40 d'
_1' . l l' ) (,. . .dos pares : , ic n es ignos pares

— . - O sr. re '. O digno par Anselmo Braamcamp , re )i'esentaliã Siâcntp “apresentobu mgª

Freire deu hontem no fim da sessão l (' º º ª guns mem 105 eda camara dos pares explicações ácer— Associaçoes Agricolas contra o prºje-

ca de facto de em 9 de dezembro de Otº gb,“? os cçreaes. .

1869 ter escripto no Diario Popular . 51" ÉamaraLeme pediu ileªl]?—

uma carta, afin-mando que na quinta jª. que nim. approvasse º prºjecto ede S. João da Talha lhe sahira o tri- ei que at mitte iemissoes aos manco—

go a 110 reis o alqueire. A explicação bos recenseados em 188,7'

de s. cx.” limitou-se a affirniação de ORDEM Dº º“

que se enganára, mas que nloutra car- Projectº sobre 08 ºeº'eªe-ª
ta emendára o seu erro. O sr. visconde de Moreira de Rei

(Ora, temos aqui a sua carta de 19 concluiu o seu discurso. Referiu—se ao

de dezembro emendando o erro com a fªºtº dº que º gºverno prohibissc, em
declaração, de que o trigo lhe sahiu a absoluto, ª importação de trigº estran-
346,6 reis e alqueire. geiro, tendo eomtudo o Estado um de-

«Mas da correspondencia do digno POSÍtO por sua Cºlltª-
par resulta agora um erro: | A requerimento do sr. Franciscol

O sr. Silva ,Cordeiro referiu—se a

transferencia d'um empregado da ad—

ministração de Celorico para Amares.

O sr. José Azevedo Castello Bran—

co referiu-se as duvidas que suscita a

lei 'do recrutamento, e especialmente

na parte que diz respeito á. inspecção

do recrutas; e trocou explicações com

o sr. presidente ao conselho a este res-

peito.

O sr. Serpa Pinto defendeu a ne-

cessidade de que os vapores que fazem

carreira para os Açores, e que tocam

na ilha Terceira, levem passageiros

para as outras ilhas.

O sr. Elvino de Brito apresentou o

parecer da respectiva comniissão sobre

o projecto de lei que adjudica o cami-

nho de ferro do snl'e sueste a cmpreza

particular.

Sessão de 3 de junho

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mo; secretarios, os srs. Ressano Gin-

cia e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão ás 2 horas da

i

ORDEM DO DIA

Questão prévia sobre a constitucionali—

dade do projedo de lei das cupro-

   

    

    
  

    

   

 

junho de 1888. L. P. O. lingua, ou como uma superficie espe-

_cular onde se concentram todos os seus

_ - raios a ponto de deslumbrar—nos.

SBEGAU lilT'l'EllAlill O estilo do grande litterato tem o

colorido vivo das telas de Velasques,

(1010 SE MÁNEJA [ªlli LINGUA
o panejamento vigoroso de Rivera, e

claro escuro de Rembrandt, a elegan-

O ESTILO DE CAMILLO CASTELLO BRANCO cia esculptural das estatuas de Bene-

. venuto Cellini, as amplificações ana-

Porém, qualquer que seja o assum- liticas de Balzac, consorciados com &

pto que tome, a fôrma. que empregue concisão rigorosa de Labruyére, e as

ou a escola em que se ari-ole Camillo mimosas filigranas de Theophilo Gau-

Castello Branco, a sua linguagem é thier fundidas magicamente com o es-

invariavelmente portuguezissima. pirito philosophico de Alphonse Karr

Tem o ouvido cada vez mais apu— e com o humorismo inexgotavel de

rede e afina todos os annos esse instru- Pierre Véron.

mento glotico onde hoje vibra as suas A pena d'este escriptor-colosso es—
notas de «Mestre». bate as scintillações de diamante com

Camillo é um millionario da lin- os negrnmes do onix, a côr cerulea da
gua em que escreve. Dizer que a ma— safira com os tons opalinos do jade,
neja com toda a pureza e garbe, com os risos flamejantes do rubim com as

Job—17—11 . toda a opuleneia e inexccdivel proprie- tristezas da amethista.
Mais uma existencia preciosa dei- dade, .como quem está de gerra mais Quando a gente pensa que as suas

xou de existir na villa de S. João delgcnialidades do nosso fallar patrio e opnlencias de dicção se esgotaram na

contra 24.

Entrou depois em discussão a es-

pecialidade do projecto.

O sr. Barbosa de Magalhães apre-

sentou uma proposta em substituição

do projecto.

O sr. Vieira Lisboa requer-eua dis-

cussão de todos os artigos do projecto

conjunctamente.

A camara approvou.

O sr. Franco Castello Branco fez

largas considerações contra o projecto.

Fallon toda a hora.

lm

_

NECROLOGIO

Dies mei transiornnt cogitationcs

mae derscpatm sunt.

    

  

   
  

   

  

   

  

  

  

. nem uma cultura.

. quer titulo do trigo, gosariam do inef-

impedido de ser utilisado pelas fabri-

   

          

  

 

do Cen é já capaz de evitar um terre-

moto no castellinho de cartas da nos-

sa prosperidade, nm temporal ao char-

co sem diques da nossa paz interna!

E se afinal se fizessem as contas a

quem perdera mais na balburdia, achar-

sc—hia que tinham sido os sa-lvados, os

prºprietarios, os lavradores, os que

mais teem que perder em todas as per-

turbações economicas e sociaes!

Aqui está do que nos livrou o ga-

lão ln'anco. O principio eleetivo man—

teve a sua significação e conservou a

sua virtude. Representou O paiz, que

não é uma provincia, nem uma classe,

«Que as suas culturas de trigo e

de ensejo lhe fizeram de despeza reis

5:97255741 ;

«Que para fazer face a esta des-

peza teve 1:5275403 reis de cultura

de ensejo e la'-3735920 reis de palha e

resteva de trigo;

«Que, portanto, os 8:860 alquei-

res de trigo produzidos lhe custaram

3:0715358 reis, custando—lhe por isso

346,6 reis e alqueire.

«Posto isto, se o sr. Freire vendes—

se o seu trigo a 600 reis e alqueire co—

mo agora quer a viva força, teria re-

cebido pela venda d'esse trigo reis

5:3165000, e como elle só lhe custou

sou,—5358, ganharia S.ex.“ 2:24455642.

«Ora ganhar 2:2445642 reis com

um emprego de capital de 5:97235741

reis é ganhar mais de 37 por cento o

que não nos parece caso para grandes

lamentações. :

E” notavel o encaruiçamento com

_—_+___

TRHSCRIPÇÁO

Toma-mos do Econmniatu o seguinte ar-

tigo, e tomaiiol-o d'aqucllo auctorisado jornal

por que elle illucida muito a questão do dia:

Setenta e dois votos contra qua—

renta e dois approvaram hoje na gc-

neralidade o projecto de lei modifican- que & opposição de ambas as casas do

do os direitos de importação de cc- parlamento pede. . . augmcntos dedes—

reaes, diminuindo duzentos contos nos gºzª» Na dos pares o sr. D. Luiz da

impostos que paga a terra nas suas' tamara Leme (asfalto—se para que lhe

diversas manifestações e augmentan- votem augmento de retribuição aos re-

do em algumas dezenas de contos 3. formados. Na dos deputados Osr. João

despeza publica. com a creação de ins- Pinto quer augmento de des-peza com

tituições e estabelecimentos que asse- os alferes graduados e o sr. Serpa Pin-

gurem ao trigo nacional o consumo tº Mistª. gom 0 governo para. que a

que os defensores da agricultura di_ commissao de fazenda ponha para alli

zcm lhe falta. o prºjecto que vae arrancar ao contri-

A victoria para o governo foi co- buinte umas dezenas de contos para

me se vê brilhante. A politica e os in. augmentar vencunentos 'de reforma.

teressados, grandes lavradores do sul Com franqueza, estes pedidos se 105-

do reino congregados, não poderam sem attendidosiariam com que ficas-

ªlevar de vencida o nobre ministro da se largamente Justificada a phrase de

fazenda, que defendeu a questão bri— sr. Serpa Pinto—os carneiros de Pa-

lhantemente, não consentindo que os nurgio.

interesses geraes fossem postergados. "' Ora, por Deus,"encerre—se quanto

Em verdade, para tirar vingança antes a sessão parlamentar: o paiztej'ii

completa do congresso. . . agricola e tudo _ª gªnhar com Alsso. A opposiçao

dos pretensos defensores da agricultu— físcalzsa, como se ve, as despezas pn-

ra o parlamento devia votar as con-

clusões do congresso: «direito do tri-

go em grão 25 reis——e da farinha de

trigo 30 reis.»

As fabricas de moagem estariam

paradas alguns mezes: para suprireni

os seus eguezcs importariam farinha

estrangeira. Os detentores por qual-

  

  

  

   

  

   

  

  

   

  

           

   

  

   

   

     

   

  

       

   

lio de Vilhena applaudiu a injustiça

da modificação na taxa da remissão

dos recrutas de 1887, e o angmento

subrepticio de despeza publica inclui-

do no projecto, destinando 100 contos

de reis para novas despezas do minis-

terio da guerra. E depois admiram—se

dos orçamentos rectificados se dista-

ciarem dos orçamentos de previsão!

Podéra.

___—.

SBSSÍIES PARLAMENTARES

CAMARA. DOS DIGNOS PARES

Sessão de 2 de julho

favel prazer de admirarem as tulhas

cheias sena ter quem lhes comprasse o

cereal—ou então para que mais tarde

as auctoridades sanitarias não'man-

dassem destruir o trigo perdido, fa-

riam convocar um numeroso congres-

so de ratos para consiunirem o pro-

ducto que o seu bmnconsclho tinha

   

Presidencia do sr. João Crysosto-

mo; secretarios os srs. Ressano Garcia

e comic de Paraty.

Abriu-se a sessão as 2 horas da

tarde. Presentes 49 dignos pares.

O sr. presidente leu um telegrama

do Centro Agrícola de Monte-mór-o—

_—

sequito, e sem amigos; os ossos dos

seus bravos soldados alvejam nas pla-

nicics da Palestina. O pequeno numero

de cruzados, que escaparam a foice da

morte, voltarão aqui como verdadeiros

mendigos, como Wilfrid dllvanhoé, e

não são nada para temer. Que importa

o direito de primogenitura ? accrescen-

tava para os que conservavam alguns

escrupulos a cssc respeito: da elle por

ventm'a a Ricardo um titulo mais sa-

grado a corôa d'Inglaterra, do que não

deu este mesmo direito ao duque Ro—

berto de Normandia, filho mais velho

do conquistador? Guilherme-o—Buivo

e Henrique, seus irmãos mais novos

foram-lhe comtndo successivamcnte

preferidos pela voz da nação. Roberto

tinha todas as qualidades que podem

fazer valer Ricardo. Era um valente

cavalleiro, chefe cheio de talentos, ge-

neroso para com seus amigos, e para

com a igreja: tinha-se feito cruzado

como Ricardo, e conquistado o Santo-

Sepulcro. Mas nem por isso deixou de

morrer cégo e prisioneiro, no palacio

de Cardiff, porque se não quiz submet-

ter a. vontade do povo, que recusou de

e reconhecer por seu senhor. Nós te—

mOs direito de escolher na familia real

o principe que está mais em estado de

nos governar, isto é, aquelle que me-

lhor sabe sustentar os interesses da no-

breza. E possivel que, quanto ás qua-

lidades pessoaes, o principe João seja

inferior a Ricardo; mas se se pensar

que este volta tendo n'uma mão o cu-

tello da vingança, em quanto o pri-

meiro nos offerece privilegios, honras,

e riquezas, como poderiamos hesitar

na escolha que temos a fazer entre elles?

Estes raciocínios e muitos outros,

cas de moagem. Como castigo solem-

ne não poderia haver melhor.

E os defensores da agricultura——

tambem defensores da liberdade abso-

luta do conuuercio, em nóme de am—

bas propunham, como" hoje fez o sr.

. lviíliot

0 32532885 IIU EBUZADU

Fallava do regresso do rei Ricardo

como (Yum acontecimento fôra de toda

a probabilidade. Comtndo, quando no-

tava, pelo ar de duvida d'aqnelles a

quem fallava d'este modo, e pelas suas

respostas ambíguas, que era este _te-

mor quem trabalhava os seus espiri-

tos dizia atrevidamente que a volta do

rei, quando mesmo se realisasse, não

devia mudar nada aos seus calculos

politicos.

—- Se Ricardo regressa, dizia Fit-

zurse, é para enriquecer os seus cruza-

dos, empobrecidos e mortos a. fome, a

custa dos que O não seguiram a. Terra-

Santa; 6 para castigar severamente to-

dos os que, durante a sua ausencia, ti-

verem commcttido alguma pretendida

infracção contra as leis do paiz, ou

contra os privilegios da corôa; é para

punir os templarios e os hospitaleiros

da preferencia que deram a Filippe de

França durante as guerras da Pales-

tina; emfim para tratar como rebeldes

a todos os amigos do principe João.

Temeis O seu poder? dizia ainda o ar-

tificioso confidente do principe. Con—

venho que é um cavalleiro não menos

liabil que valente; porém nós já não

vivemos no seculo do rei Arthur, em

que um só campeão vencia um excr-

cito. Sc Ricardo voltar, ha-de ser sem
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blicas e ainda ha poucos dias o sr. Ju- , e conde de Paratv.

   

   

  

   

  

   

   

                      

   

  

de Albuquerque, foi prorogada a ses-

são até ser vetada a generalidade do

projecto.

Falaram ainda, a favor do projec-

to, os srs. Pereira de Miranda e nii-

nistro da fazenda.

Respondcram-lhe, combatendo o

projecto, os srs. Barjona de Freitas e

conde de Ficalho.

Foi julgada discutida a materia na

generalidade, sendo o projecto appro-

vado, em votação nominal, por 72 vo-

tos contra 42.

Disseram ref/eito os seguintes dignos

pares: duque de Palmella, marquez de

Fronteira, iuarqnez de Pombal, mar-

quez dc Vallada, conde de Alcaçovas,

“conde dos Arcos, conde de Bertiandos,

conde da Boavista, conde de Ficalho,

conde de Margarido, conde da Praia e

de Monforte, conde da Ribeira Grande,

visconde da Arriaga, visconde da Aza-

rujinha, visconde de Bivar, visconde

,de Carnide, visconde de Moreira de

Rev, visconde da Silva Carvalho, vis-

conde de Soares Franco, Braamcamp,

Antonio Emilio Brandão, Couto Mon-

teiro, Serpa Pimentel, Telles de Vas—

concellos, Barjona de Freitas, Vaz Pre-

to, Hintze Ribeiro, Costa e Silva, Si—

mões Margiochi, Andrade Corvo, Coc-

'lho de Carvalho, Gomes Lages, Lou-

renço d'AzevedO, Barbosa du Bocage,

Camara Leme, Luiz de Bivar, João

Franzini, conde de Gouveia, visconde

'de Almeidinha, Pinto Basto, Mello

Gouveia e Thomaz Ribeiro.

A sessão terminou às 6 horas da

'tarde.

As galerias estiveram muito con-

'corridas.

 

 
Sessão de 4 de. julho

Presidencia do sr. João Chrisosto—

mo; secretarios os srs. Rossano Garcia

; Abriu-se a sessão á. 1 horas (1 a

ªtarde.

Presentes 39 dignos pares.

Entrou em discussão o projecto de

lei auctorisando o pagamento aos de-

putados, do subsidio correspondente

a prolongação da actual sessão legis—

lativa.

Depois de breves considerações dos

srs. Camara Leme e Thomaz Ribeiro,

a que respondeu o sr. Antonio Maria

de Senna, foi approvado o projecto.

ORDEM DO DIA

Discussão na especialidade do projecto

de lei sobre os ccrcacs

O sr. Vaz Preto fez varias consi-

derações contra o projecto.

Respondeu-lhe o sr. ministro da

fazenda defendendo a materia de pro-

jecto.

O sr. Barjona de Freitas combateu

os a 'gumentos apresentados pelo sr.

ministro da fazenda.

_

que o ardiloso conselheiro do príncipe

João sabia adaptar ao caracter d'aquel-

les com quem fallava, e ás circumstan-

cias particulares de cada um, produ-

ziram o eli'eito que elle esperava sobre

os barões do partido do principe João.

A maior parte d'ellcs consentiram em

ir a assembléa que se prºpunham de

reunir em York, a fim de deliberarcm

sobre os arranjos definitivos para pôr

a corôa na cabeça do irmão do rei le-

gitimo.

Começava já a fechar-se a noute

quando Fitzurse, cançado, esgotado

pelºs esforços que tinha feito, mas con-

tente pelos resultados, entrando no pa-

lacio dªAshby, encontrou Bracy, que

tinha mudado os ricos vestuarios com

que estava vestido no banquete, por

um vestido de panno verde, um mor—

rião de couro, e uma faca de matto; ti-

nha uma trompa suspensa ao hornbro,

um arco na mão e um maço de Hechas

atadas a cintura: Se Fitzurse tivesse

encontrado uma tal personagem fôra

do palacio, teria passado perto dªelle

sem fazer attenção; mas achando-o no

vestíbulo, adirmou-se n'elle e reconhe—

ceu o cavalleiro normando disfarçado

em archeiro inglez.

— ara que é similhante disfarce?

perguntou-lhe Fitzurse carregando-se

no semblante. E por ventura razão de

vos embarcardes em alguma louca

aventura, quando o destino de nosso

amo, do príncipe João, está para de-

eidir-se'? Melhor seria que me ajudas—

seis a erguer os animos abatidos d'es-

ses fidalgos, que só de ouvirem o no-

me de Ricardo estremecem, como di-

zem que fazem as creanças sarracenas.

— Não me fazes justiça, Fitzurse;

 

   

              

  

  

    

  

   

 

    
  

  

    

  

       

   

  

            

   

  

priuçôes por zonas

O sr. João Pinto defendeu a incom-

patibilidade do projecto.

Respondeu-lhe osr. Vieira Lisboa,

que requereu votação nominal sobre a

questão prévia. 1

A camara não concedeu votação

nominal.

' Foi rejeitada a inconstitucionali-

dade do projecto, o qual entrou em

discussão.

, Fallon o sr. João Arroio, que apre-

sentou varios argumentos contra o pro—

jecto.

   

  

   

  

   
   

                

    
  

  

            

  

 

   
  

    
  

  

                         

   

Areias. 0 expo e revd."" sr. Francisco explorou o mincrio completo dos 0138- ultima prodncção littcraria que o pré-
Antunes de Carvalho já não é de nu- sicos, que lhe são tão conhecidos como 10 lhe publicou,offerecendo—nos as der-
mero dos vivos. Morte medonha que se foram seus contnbernaes, é dizer radeiras joias do seu escrinio, no livro

ceifas o que é mais precioso no mun- Pºuºº- _ seguinte repontam novas e inespera-

do! Pai-ca insaciavel que arvoras tua Importa accrescentar, P_ª'iª' Sºr ªmª“ das tormesuras, estrellcjam palhetas
negra bandeirª., e das golpe certeiro plesmentc exacto, (1110 ªddlçlonºu no- de pedreiras. desconhecidas que 0 1m-

tanto no palacio dos reis comona cliou- vºª e ªºbºl'jlºª lªnçª-ªº ºf-hfiºlºisººu" Pªulº mmºlf'º descobriu º arrancou
paua dos pobres, deixando em qual— 131“ “?“—“mid? Pºl“ Írºl LUIZ de Souza, da mina- da lingua estudada nos seus

quer parte onde entras familias incon— Cªlª?“ ª Viena, estes Bramantes Plª" eaudacs º dº 1'190 1111118110 de _8.1 mes-

solaveis. lologicos que com o magico tahsman mo. E' um kaleidoscopo, um ins, um
No dia 23 deste mez de junho do seu genio souberam architectar unia prisma, um immenso leque de iminen-

cortaste o flo da existencia ,, um ente das mais formosas línguas que o mun- sas colorações.

bondoso que durante a sua vida foi o dº conhece. _ Quem o.tiver lido como eu desde
prototype da moralidade, um elerigo Com º poder _glgantC9 dª sua Pºll- o «Livro negrodo padre Diniz» até

exemplarissimo e amigo dedicado da na, avolumou º fhººlºnªnº portuguez, ao «Esbºçº ºljltlºº' dº Othelo,não se-
sua classe. Quando conheceu que esta- ºfºªjnd? Pªrª nos ?ºlPº um Vocabula- rá capaz de dizer 'que exagero.
va prestes a terminar seus dias, rece— rio medite opulentissnno, que sem hy- O seu estylo n, debica, nan-g,, vo—

beu os sacramentos como verdadeiro Pel'bºlº ªº Pódº chamar omniloquente, cifera, increpa, soluça, geme, canta,
catholico. Extinguiu—sc para sempre Víªtº como nãº 0011110518 desfallecimen- encanta, fustiga, dei-rea, esmaga, pre—

esta organisação verdadeiramente pri- tos e “Pum? fiº“! “ hdºhdªdº dº uma 00111537 admira, flºrªdª, sobe ªº subli-vilcgiada, que estava sempre prºmptº armade precisao tudo quanto lhe apraz. me, desce ao picaresco, enternece, ir-

a beneficiar a todos. Para com sua fa- Dizem que Camillo é pobre e di- rita, e até ás vezes esquece que temos

milia e estranhos ninguem havia mais zcm a verdade. nariz, ou, se temos nariz que aveza—

affavel e mais carinhoso. A sua casa, cujo caminho a fortu- mos estomago, o que francamente não

Não lhe valeram os esforços de sua na ainda não traçou no seu itinerario louvo.

cx.“ familia que o idolatrava, porque caprichoso e até absurdo, apenas res- Não é um estylo, são todos os es-
havia soado a hora em que aquellc cor- pira o cheiro pouco activo de um pro- tylos, não é uma arma, é um arsenal,
pc que servira de involucro a um co- vinciano remediado. Pois o solitario não é a palavra de um talento,.é e

ração onde germinaram as mais raras de S. Miguel de Seide não tinha mais verbo omnipotente de um genio htte-
virtudes e os mais nobres sentimentos, que amoedar o seu portuguez e passa- rato, iualmente não é um regato or-

tinha de voltar a materia de que foi ria &. ser um capitalista comparante lado de uns massiços de modestosjun-
formado e deixar voar a alma que o ao Burnay, o rei-dinheiro de Portugal. caes, é um oceano com os pincaros al-
animava ao seio de Abrahão, patria A industria é uma cousa moderna. taneiros das suas ilhas e continentes,

celeste Onde é coroada a virtude. Não havia outr'ora as grandes Expo- com o mundo submarino dos seus co-
Era o finado primo do primeiro çiçõcs que a animaram, a generalisa- raes e madreporas, dos seus monstros

ministro constitucional e grande esta— ram e fazem de Paris um salão da Eu- informes e delicadas vegetações.
dista José da Silva Carvalho. Foi em- ropa e do mundo. Senna Freitas.
pregado na camara ecclesiastica de V'- A respeito de exposições nem se-%%

zeu. Exerceu muitas cominissões dos quer se dava d'antes a palavra a signi- PARTE "na“
prelados d'esta diocese sempre com licação que actualmente tem. O que“

muita dignidade. Selfreu uma preteri- havia era essa entidade anachronica, SYNOPSE DO DIARIO Do GOVERNO

ção durante 12 annos no tempo do go- archaica, bolorenta, que em Portugal Diario de 30

verno absoluto com a maior resigna- se chama revendão de antiguidades, Boletim de sanidade maritima de-

ção, porque tinha a verdadeira vocação em França brocantcur. clarando infeccionados da epidemia de

e era chamado para o sacerdocio como O revendão reunia, colleccionava colera morbus os portos da proceden-
Arão. Foi parocho de Dardavás, con- apenas na sua camara obscura o que cia de Bombaim e os portos de Macau.
celho de Tondella, e transferido para podia ser desencantado por um par de Diario de 2

a sua terra natal. Era cavalleiro do lnnetas de présbita, a legua e meia de Portaria determinando a confecção
habito de Christo, eonego honorario e circumferencia. Viam-se alli de mis— das tabellas de cºnversãº do fundo
a.rcipreste do 3.º districto de Besteiros, tura com uns jarrões azul hortencia, consolidado interno de 3 por cento em

logar que occupou com muita impar- da China, um quadro a oleo de autor pensões vitalicias.

cialidade,não exercendo vinganças con- ignoto a que se attribuia alto mereci- Secretaria da camara dos deputa-
tra os clcrigos e sempre muito bem- mente na razão directa da Obscni'ida— dos: Relatorio de ministro da fazenda
quisto destes e dos prelados. Uma das dade das figuras e das camadas geo- acerca dos actos de governo pratica-
virtudes que n'elle muito resplandecia logicas. . . do pó; uma panoptia do dos por auctorisações parlamentares.
era a caridade. Com esta rainha das seculo XlV de envolta com um missal Dia-rio de 3

virtudes abrandava a dureza da misc— trauxiado, Chapeado e illnminado dos Decreto nomeando os juris para os
ria aos infelizes, estendendo-lhes asua tempos medievacs, uns amuletos da exames dos lycens dº continente do

mão benefica. India ao lado de uns calções (: de uns reino, na proxima epoca.

Foi grande o numero de clerigos e rabichos venerandos do tempo de D. Decreto e respectiva tabella dos

cavalheiros que o acompanharam ao José, etc. valores medios das mercadorias para

campo da cgualdade, sua ultima me- 0 seculo XIX creou o palacio in- exportação no terceiro trimestre do
rada. As lagrimas marejavam em to— dnstrial, em cujo frontão o genio mo- presente anno.

dos os olhos e gritos de dôr saiam do demo inscreveu P-rogredior, assombro— Diario de 4

todos os labios. so render.—vous de todas as aptidões, Annuncio de estar aberto concur-
A vida é como um pliarol colloca- trabalhando sobre o thema enorme do se, pelo praso de 30 dias, para º pro-

do n'uni monte que com a pequena bri- «util», do «pratico-. vimento ou contrato de dois logares

de professores de esgrima que leccio-

nem alguns ofhciaes do exercito.

sa se apaga. A vida e sombra que foge O olhar humano contempla alli

—

e nuvem que voa. E' um sonho tão leve deslumbrado as inumeras invenções,

nos disse o prior Ayrner que antiga- d'elle estimados, como por exemplo o de cujas mãos meu braço valoroso ar-

rancar-á a dama, quando tiver mudado

de fato.

mente, na Palestina, levantou-se uma são estes Saxonios.

contenda mortal entre a tribu de Ben- —— Que o faça, se a tanto se atreve,

jamin, e o resto do povo d'Israel; que e verá a differença que existe entre —— Por nossa Senhora! é um plano
este, tendo tomado as armas, desbara— uma tropa de boas lanças, como as digno da vossa sabedoria reunida com
tou a cavallaria da tribu, e jurou por minhas, e um pegulhal de miseraveis & sua! Admiro sobretudo & prudencia
Nossa Senhora de não consentir que saxonios sem ordem, nem disciplina- que mostraes, Bracy,deixando a joven
os que escapassem a carniçaria tomas— Demais que não sabeis qual seja o meu senhora entre as mãos do nosso digno
sem esposas da 'sua linhagem; que es- plano. Todo o opprobrio dlesta empre- confederado. Tiral-a das mãos dos seus
tes ultimos mandaram consultar o san- zu vai recair sobre os outlaws, que in- amigos saxonios, será cousa facil, masto padre, para saber o que deveriam festam as flores do condado de York. das garras de Bois—Guilbei't, isso ha
fazer; e Que, por parecer de sua santi- Com este traje não tenho ar de ser o de ser mais didicil. EY umabutre acos-dade, os jovens cavalleiros da tribu de mais attrevido d'entrc elles? Fiz es— tnmado a empolgar a preza, mas que
Benjamin deram um soberbo torneio; piªr O movimento dºs saxonios. Esta não a larga tão facilmente.
que roubaram todas as damas que lá noute devem dormir nO convento de -— Como é templario, nenhum sus-
foram, e que, por este meio, acharam S. Wittold. . . Withold. . . não sei que to tenho que pertenda desposar-se com
esposas sem ter que pedir consenti- rustico santo saxonio é, perto de Bur- lady Rowena, e me contramine os pro-
mento a ninguem. ton—on—Treut. No dia seguinte caímos jectos. Quem, Bois-Guilhert levantar_Persuado—me que me lembro sobre elles, Como os falcões sobre ª os olhos para a futura esposa de Bra-d'essa historia, se bem que me parece ralé. Então appareço debaixo da ini— cv, fazer-me a. mais sensível affronta?
que vós ou o prior lhe fizestes grandes ulla fôrma natural; represento o papel Nem que estivera á. testa de todos osmudanças; mas não vejo que. . . de cavalleiro cortez, livro a bella cavalleiros da sua ordem se atreveria_. Digo-vos que quero procurar desafortunada das mãos de seus ron- a tanto.

uma mulher a moda da tribu de Ben- badores; condnzo-a ao palacio de Ca- -— Visto que nada do que vos di-jamin; isto é que, esta noute, com dis- beça—dc—Boi, ou para a Normandia, e go, Bracy, vos deniove d'essa louca
farce, caio sobre o rebanho de porcos não arestituo ásua familia senão quan- empreza, a que estaes resoluto, fazeisaxonios que acabam de partir do pa- do ella fôr a dama, ou esposa de Mau— por concluil—a com brevidade, que nãolucio, e roubo a bella lady Rowena. ricio de'Bracy. seja ella tão demorada, como é intem-_ Estais louco, Brucy? lembrai- — E um plano excellente e sabia- pestiva.
vos que, ainda que são saxouios, são mente concebido; duvido que seja só —— Digo-vos, Fitznrse, que é umricos, poderosos, e tanto mais respei- filho davossa imaginação... sede fran- negocio d'algumas horas, e que depoistados pelos seus concidadãos, quanto eo, Brucy; quem é que vos ajudou a d'ámanhã ver—me-heis em York, áfrcn-
a riqueza e .o poder são hoje cousas traçar um tal projecto, e quem é que te da minha cºmpanhia, prompto para
bem raras entre os d'esta raça. vos batle ajudar a pôl-o em execução? executar todos os planos que a vossa_ E nenhuma devera haver para pois que não pode ser a vossa cºmpa— politica tiver traçado. Mas os meuspôr o ultimo remate á, conquista, o nhia, que está em York. camaradas estão-me esperando, adeus;

parte, como verdadeiro cavalleiro, a

conquistar o coração d'uma (lama.

  

    

  

 

  

 

    

 

  

    

   

             

   

   

   

   

   

    

    

   

  

  

  

  

 

  

  

   

   

   

  

    

   

    

      

     

   

    

  

   

        

   

 

   

     

   

   

   

 

   

   

  

          

    

 

   

   

   
  

Sessão de 3 de julho

Presidencia do sr. Coelho e Cam—

pos: secretarios os srs. Francisco Me-

deiros e Alpoiin Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 2 horas e

meia da tarde.

Presentes 75 srs. deputados.

O sr. Avellar Machado, commen-

ton a ausencia de sr. ministro dos es-

trangeiros, dizendo que e desejava in-

terrogar sobre o estado das negocia-

ções de nosso tratado de commereio

com a Hespanha.

O sr. ministro das obras publicas

declarou que o convenio com a Hes—

panha, sobre a pesca, havia cadueado.

O sr. Augusto Fuschini pediu ao

sr. ministro da guerra que fizesse a

promoção na arma de engenheria.

O sr. ministro da guerra respondeu

que ia fazel-a.

O sr. João Pinto disse desejar que

fôsse discutido na actual sessão legis-

lativa o projecto de lei, relativo aos

alferes graduados.

ORDEM Do DIA

Projecto sobre a expropriação por zonas

O sr. João Arroio fez largas con-

siderações contrarias ao projecto.

O sr. presidente do conselho res—

pºndeu-lhe tratando de destruir os

principaes argumentos que o sr. Arroio

havia apresentado.

  

Sessão de 4 de jul/zo

Presidencia do sr. Coelho e Cam-

pos; sccretarios os srs. Francisco Me—

deiros c Borges Cabral.

Abriu—se a sessão ás 2 112 horas

da tarde.

Presentes 87 srs. deputados.

O sr. João Arroyo perguntou se o

governo tencionava reformar o qua-

dro do pessoal das duas casas do par-

lamento.

O mesmo sr. deputado referiu-se a

questão das loterias da Santa Casa da

Misericordia de Lisboa, extranhando

o procedimento do governo.

O sr. presidente do conselho decla-

rou que a reforma do pessoal das duas

camaras seria feita de accordo com as

respectivas mezas. Tratando da ques-

tão das loterias da Misericordia, defen-

deu o procedimento do governo.

“

que ia eu tratar de meus negocios, lhe

tornou de Bracy, como tu tratas dos

teus.

—- Como dos meus! Eu não me oc-

cupei até aqui, senão dos do príncipe

João, nosso patrão commum.

— Muito bem, Wraldcmar ; mas

qual é o motivo que tendes para obrar

d'cssc modo ? o vosso interesse pessoal:

não tendes outro. . . Vamos, Fitzursc,

nós conhecemo-nos ambos. A ambição

dirige todas as acções; o prazer é o

movel das minhas; e o resultado da

ditferença das nossas idades. Quanto

ao principe João, vós tendes d'elle a

mesma opinião que eu. Nós ambos sa-

bemos que elle é mui frac0 para ser

um rei forte, muito despota para fazer

um bom rei; muito insolente e presu—

mido para ser um rei querido e esti—

mado dos seus subditos, emfim muito

insconstante e muito timido para con-

servar por muito tempo a corôa. E

porque abraçamos nós o seu partido?

Porque é com um tal rei que Fitzm-se

e Bracy podem ganhar. Eis porque o

ajndâmôs, vós com a vossa politica, e

eu com as lanças da minha companhia

franca.

—— Tenho um auxiliar que dá boas

esperanças! disse Fitzurse com um

tom d'inipaciencia: um homem que se

occupa em ninharias no momento mais

crítico. E qual é, pelos céus, o me-

tivo d'um tal disfarce, n'uma crise tão

seria ?.

—— Eu to digo: ia ver se podia ca-

sar-me a moda da tribu de Benjamin.

—- Da tribu de Benjamin? não vos

entendo.

—-Não estaveis hontem presente,

quando depois do monestrel cantar,

   

mais é deixál—a em meio. _ anreis sabel—o por força! Mui-

—— E quando assim fôra, a occa- to bem, é o templario Brian de Bois-

sião não é opportuua, porque na crise Guilbert, que fez o plano do projecto

actual e principe João necessita de ter que a aventura dos Benjamistas me

da sua parte o povo, e com razão cas- suggeriu. Deve ajudar-me no ataque;

tigaria o que insultasse os que são elle e os seus fazem o papel dfoutlaws, (comum,)
..ª

| , _ 4?



 

  

          

Castro, Fernandes Vaz, Horta, Mexia Sa-

lema, Manuel Antonio de Seixas, Pereira 1,70

Dias, Miguel Osorio, Placido de Abreu e

Thomaz de Carvalho.

Disseram rejeito os srs. duque de Pal-

mella, marquez de Fronteira, marquez do

Pombal, marquez de Vallada, conde das Al-

caçovas, conde dos Arcos, conde de Bre—

tiandos, conde da Boavista, conde de Fica—

lho, conde de GouVeia, conde de Margarido,

conde da Praia e Monforte, conde da Ri-

beira Grando, visconde de Almeidinha, vis-

conde de Arriaga, visconde de Azarujinha,

visconde de Bivar, visconde de Moreira de

Roy, visconde da Silva Carvalho, viswnde

de Soares Franco, Braamcamp Freire, Cou—

to Monteiro, Antonio de Serpa, Telles de

Vasconcellos, Barjoua, Pinto Bastos, IIintz

Ribeiro, Costa e Silva, Margioehi, Andrade

  

    

   

       

  

_..Quem ha de fazer troça do !]ª- cultura. Nessa exposição ha pouco inaugu-

brancof? (mem ha de deprimil-O, at- “ªº" ª“ “ cºm orgulho ºª grªnª“ “dº”,
. . . . tamentos ue tem feito a in ustria naciona

tribuir-lhe men ' - q . -
't "d d . ºs (ªl—1811205 & 11131105 an,, 6 como todos porharam para a sua brilhan—

ª º“ ª' ªquª ªº gª'ªº ª”“lrºllºª qmm— to realistic-“io, e pensando nªeste facto gran—

Os regenerador-es, que o inventaram! diese, honra para o paiz, não posso olvidar

POIS está.—se vendo que foi a sua me- o nome de um homem honrado, de um ci—

lhor invenção! Que (, pariato liercdí— daiW prestmioso, de um gema, de um ann-

tariô e vitalício tenha acudido pelos

selheire secretario geral do ministerio,

o rev. arcebispo—bispo de Portalegre,

D. Gaudencio José Pereira. '

—- Pai-tiram hoje para Angola acom-

panhadas pelo sr. presidente da rela.—

ção de Loanda tres irmãs hospitalei—

ras. Vão para alli a pedido do gover-

no, que é o primeiro a reconhecer os

bons serviços d'estas pobres senhoras.

—— Os collegas do sr. João Chri—

sestomo Melieio na cemmissão excen—

tiva oli'erecem-lhe na segumla—teiraum

jantar.

— Entrou em Rilhafolles o sr. Jo-

sé Julio d'Oliveira Baptista, juiz da

Em seguida, o sr. J. C. Melicio,

presidente da Cemmissão Executivada

donça Cortez expõe um grande pano-

rama da cidade e varias cartas geo—

Expesição, obtida a devida venia, a— ; graphicas em alto relevo; o sr. Carlos

gradeceu a subida honra que S. M. El— Relvas, um modelo dª.-im barco salva—

Rei havia dispensado a industria e a' ,vidas de sua invenção.

agricultura, e em nome d'estas duas! — Fez-sc hoje no commissariado

. . classes pediu licença para brindar pela “ de policia, por ordem de sua magesta—

gº_dº Antºniº Augustº de Agª-mma s de d* S “|I ' l=t 'l' ' - f- “Y 'lia iº rainha liªtribui "o de seccorros
. _ _ . Mas não “peçªmos aquellos quº em tau , e i,. - .eu, ela a sua ann . «. oa , ..,Ítt s ça . ,

interesses publicos, ainda nos ultimos

annes se não percebeu; mas hontem

pregaram todos 0, sºu,, (,,,-for,“,, para le,—,,,. Findo o banquete, passou a fami- as familias necessitadas das victimas

c etl'eito a irlóa de Aguiar e que puderam lia real para a sala contígua ri. de tliro- do incendio que houve na rua dos An-

provou a presteza e a bizarria com que lºgrªr ºªªºpªªúºfiºº Ín'fªntº- Cºm _Pl'ª'ãºfr no, seguida de todos os seus eouvida- : jos, na noite de S. Pedro.

acode por interesses lªªª'tiºldªª'es ou dº tªªíbºm. vºr]? “ mdªªmª º .“ ”gªimªn“ dos. S. M. El—Rei e S. M. a Rainha ti—l — Aos regimentos de caçadores 1

classe! Venha, pois, mais galão b-ra'n— “16h31m Juntªs" cºmº dª” um?” gºmºªs' veram para cada um d'elles uma pala— e 5 e ixit'auteria 10 e 15 vae ser dis-

co, logo que seja possivel! Prova-se as—

sim que o galão branco é utilissime.»

— , EURBIIU DE IÍSBUI

 

   

  

 

    

   

    

6 DE JULHO DE 1888.

 

Nada importante tem occerrido por

aqui. No parlamento ha de notavel

apenas o discurso do illustre deputado

por Ovar, que foi um assombro de eru—

dição e de elequencia jurídica. O sr.

Barbosa de Magalhães teve mais uma

eccasião de mostrar os seus vastos co-

nhecimentos sobre jm'isprudencia, e o

seu peregrino talento. A imprensa 1"-

eebcu com louvor mais esta proVa do

alto engenho de distincte filho d'Avei—

   

  

 

!

 

reunindo assim todos os elementos da aeti— , . . . - . ..

vidade da nação, porque eua Só pode e,,,], vra amavel e cordeal. As 9 e meia tribnida a nova arma em substituiçao

da actual.grande, e merecer os respeitos a que tem di- horas retiraram-se os augustos perso-

ro, que todos teem já. como um grande

sabedor e como um elevado caracter.

— O conselho d'Estado reunido

hoje resolveu prerogar as camaras até

o dia 12, ou até data mais affastada

se fôr preciso.

— A generalidade do projecto de

 

    

 

  

     

   

 

   

   

 

   

  

   

    

    

  

    

   

  

   

  

  

  

 

   

   

lei, apresentado pelo sr. ministro da Disseram approvo os' srs. marqucz da

Foz, conde de Campo Bello, conde de Res-

tello, visconde de Porto Formoso, barão do

Salgueiro, Agostinho Lourenço, Silva e Cu-

nha, Senna, Oliveira Monteiro, Viegas, A.

J. da Cunha, Bazilio Queiroz, Carlos Tos-

ta, Pinheiro Borges, F. Palha, F. Albuquer-

que, Van-Zeller, Rossano Garcia, Moraes,

Melicio, Holbeche, Valladas, Vasco Leão,

Andrade Pinto, Coelho de Carvalho, Bau-

deira de Mello, Pedreira, Navarro de Pai-

va, Macedo, Silva Amado, J. M. Lobo de

Avila, Sa' Carneiro, Jose Pereira, José Ti-

berio, Paes Villas Boas, Miguel Osorio, l'e-

reira Coutinho, S. Bernardo de Lima, Ser-

ra o Moura.

fazenda, para debellar a crise agrico—.

la, como disse em «ti ultiliza, hora, veta-

da na camara dos pares, sendo appro-

vada por 72 dignos pares e rejeitada

por 42. A votação pode decompor-se

do modo seguinte:

PARES VITALICIOS

Disseram apjn'ovo os srs. João Chryses-

tomo, Barros e Sá, duque de Loulé, mar-

qucz de Pomares, lnarquez de Sabugosa,

conde de Castro, conde de Linhares, conde

de Paraty, conde de Penha Longa, visconde

de Alemquer, visconde de S. Januario, vis-

conde de Valmôr, Adriano Machado, Perei-

ra de Miranda, Quaresma., Secco, Costa Lo-

bo, Teixeira de Queiroz, Francisco Maria

da Cunha, Barros Gomes, Henrique de Ma-

cedo, Mendonça Cortez, Gusmão, J. J. de

 

MOTEL SERRA

STE Hotel, que se acha montado

nas melhores condições, tem ma-

gníficos quartos, lindas vistas, jardim

e cascata; um cesinheiro de primeira

classe e um pessoal cxcellentc; meza

com grande abundancia e aceio; cria—-

das docentes para servir senhoras.

Além disso tem na estação de Lu-

so um carro a hora de todos os com-

beios.

Preços commodes.

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este genero,

ja preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obrass

nas províncias, por ter os 'melhoree

applicadores d'este genero. Tran -s-

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

Inargo da. Cadeia

A saude restituida &

todos sem despezas

nem emprego da me-

dicina.

  

A ninguem esqueceu ainda o enthusias-

me com que o presidente Dupui disse em

pleno Senado: «Para que precisamos nós das

drogas sc possuimos & deliciosa Farm/uz. de

Saude Re'valesc'ãé're & que nenhuma doença

resiste ? ir

Com cti'eito a Revalesciére tem cffectua-

' do curas verdadeiramente assombrosas, co-

me se prova com milhares de certificados

em que, entre outros, doentes notaveis co-

mo o fallccido Pio IX e S. M. o imperador

da Russia, declaram dever a sua aplicarão

a cura de enfermidades desesperadas.

O celebre professor Déde, radicalmente

curado de uma dyspepsia e de uma atiecção

catarrhal na bexiga, accreseenta no seu cer—

titicadoz—«So eu tivesse que escolher inn

remedio edicaz para qualquer doença, quer

fosse de estomago, intestinos, nervos,_hga-

do, peito, cerebro ou sangue, não heSitaria

um instante sequer em preferir a todps as

drogas a Revalcsciérc—tal é a comilança

que deposito nos seus resultados, que não te-

nho duvida em qualitioar infalíveis.»

Mr. Henry Stanley, o grande explora-

dor africano, rival de Mr. Brazza, nas ex-

lorações do Congo, escreveunda aldeia de

Kaghaki, sobre o Congo, de Victoria Ryan-
,..-

za, em 1 de março de lote:

«De volta d'uma caçada infructifcra,

causou—mo realmente dó a figura dos meus

companheiros, e tanto que quasi desatei em

lagrimas; mas resolvido a salvei-os, prepa-

rei com a Revalesciére du Barry uma reter-

ção para duzentas e vinte homens. Camara

cominação ver o modo como os seus rostos

se desanuviavam ao comer essa dôce tari-

nha reparadora.»

Não é menos benctico o seu oti'oito sobre

as creanças, como o demonstram as cartas

que seguem:

«A minha pequena Maria, dolgadinha—

fraca e delicada, não prosperava quasi na,

da com o leite da ama; decidi—me & dar-lhe

a Rcvalesciérc du Barry, o que a transfor-

mou rapidamente, tornando-a fresca, rosada

e exabundantc de saude.

Paris, 4 de julho do 1880.

G. de Manzan-az. »

«Meu caro senhor :—-Minha filha não

consuguia digerir, nem dormir; soifria de in-

somnias, de fraqueza e irritação nervosa.

Felismente recuperou a saude com o uso da

sua Revalesciéro chocolatada que lhe resti-

tuiu o apetite. a boa digestão, e tranquili-

dade dos nervos e do somno, bem como a

alegria de espirito que de ha muito & aban-

donara _

Porto, 11 de junho de 1886.

H. de Montante.»

Quatro vezes mais nutriente do que a

carne,.tendo além d'isso, & particularidzule

de não excitar, a Bevalcsciére custa cin-

coenta vezes menos que outros quaesquer

alimentos ou remedios.

A Rcvalesciérc prolonga a vida por

mais 20 ou 30 annos e constitua sobretudo

um alimento de primeira ordem para as

creanças de peito, sendo em tudo preferivel

ao leite.

40 annos de successo.

lm caixas de folha de lata, do um quar-

to de kilo, 500 réis; de meio kilo, 800 réis;

de um kilo, 15400 réis; de dois kilos e meio,

35200 réis; de seis kilos, 55400 reis.

DU BARRY & C.“ LIMITED

Depositos—Em Aveiro, F. E. da Luz e

Costa, pharmacia.

No Porto, Cassels & C.“, 127, rua. de

Mourinho da Silveira.

Corvo, Gomes Lagos, Mello Gouveia, Bar«

bosa Bocage, Lourenço de Azevedo, D. Luiz

da Camara, Vaz Proto, Franzini, Thomaz

Ribeiro.

nido, Antonio Emilio Brandão, Luiz Bivar,

Coelho do Carvalho.

Diz isto com muito acerto um illus-

trade e auctorisado collega nesse fal-

lando dos pares cleetivos.

-— Realisou—se ante-hentem no Pa—

ço d'Ajuda o jantar offerecido por Suas

Magestades zi. Commissãe Executiva da

Exposição Industrial Portngueza, aos

presidentes e seerctarios das diversas

commissões que a coadjuvaram na rea—

lisação do grande ccrtamen nacional,

á secção agrícola e ii junta promotora

dos melhoramentos agricolas da 7.“

regªlº: que promoveu “ expº-ªlçª? Pº“ lha, que se adcanta e que procura por

Guerra. O banquete, a que assrstiram todas as formas revelar a sua vitalidade, e

77 convidados, começou às 6 horas daí seu civismo e as suas crenças. Esta exposi-

tarde, estando a sala ornada com gran- i çãº,] repetida (Pagar a mais alãluiª “nªº?:
de luxo e bom gosto, dando-lhe realceimvº ara os adontamcntos da nossa industria

_ , 'lh , . ,, b . ll , IO quanto temos progredido em melhoramen-

ºª )“ os ªªª mªgªl cª ªmº ªo ( ªtos matoriaes o no desenvolvimento agri-

casa real. Ao dossert S. M., erguendo-*com.

se, prºllunciou 0 SCg'IliIlte brinde: ! COHtInIICIIIOS todºs trabaihªndº, aperfei-

çoando os nossos productos e seguindo o nor-

«Esta é uma das festas mais agradaveis te da moralidade e do trabalho, que é o

reito uma nação UIVÍVÍIÍSadzL, continuando & llagens, O menu foi sun1ptuoso, |

mostrar-se a par de todos os melhoramentos

com que e progresso e a civilisaçao teem de-

tado os povos modernos. Portugal, o velho

Portugal, revive glorioso, e eu ufano-me de

ver todos unidos marchando na sonda de

progresso, e prestando assim a homenagem

devida ás suas gloriosas tradicções.

Como verdadeiro portuguez que 'sou o

amante sincero e ardente da nossa querida

patria, creio firmemente no que ha a espe—

rar de uma nação, quando todos os seus ii—

lhos são unidos. Sejamos um por todos e to—

dos por um, porque a união faz a força, e

essa não ha de faltar a um povo que traba-

     

   

   

  

  

   

         

  

  
  

vão de Oliveira, realiseu—se na terça-

feira a noite a segunda reunião dos

diversos centros agricolasdo paiz. De-

cidiu—se que, na segunda quinzena do

mez de agosto proximo, selcve a elfei-

to um congresso viticola, que deverá.

occupar—se da 2.& e (”.ª secções de pro—

Approvaram.. . .. 32

Rejeitaram............. 38

PARES ELECTIVOS

trabalhos preliminares dlellc.

Estiveram na terça-feira no thea-

tre da Trindade, Suas Magestades El-

Rei e a Rainha e o sr. Infante D. Af—

fonso. I'll-rei está completamente bem.

— Domingo inaugura-se na expe-

sição industrial o pavilhão de princi-

pe da Beira. N'esse pavilhão o sr. Men-

 

Disseram rejeito os srs. visconde de Car-

Approvaram . . . ........ 40

Rojoitaram. . . . ......... 4

 

  

  

Dlexos. Toon

luso-nu, Bus:: linvms

ao meu coração do soberano e de portuguez, unico que pode garantir a tranquilidade no

porque vejo reunidos na minha msn o seu— presente o a felicidade no futuro. Brinde

forças vitaes do paiz—a industria e a agri— | tura do meu paiz.

Y W ,

NUMERO thEPHONlCO 168

1 ”' " 'I

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EQNSTRIEQIG DE “TRES A PROVA IB Nãº

tados a minha mesa Os representantes das pela prosperidade da industria e da. agricul—

. l ª l O ' T ' l ' '

ilPllllZil [ DUSTBTAL PORTHGUETA

CONSTITUIÇÃO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICIS PITT-l ESTRADAS E (].-IIIITIIOS DE FERRO

CONSTRUCÇÃO DE CALEIRÃS

_ XAROPB m'fORGI-l'l'
encantar-naum»

Edla-n o endereço

no Ildo

  

CONTRA A DEBILIDADE

Auctow'sado pela, Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITÚRAL FERUGIXOSA

DA PI-IARMACIA FRANCO & P.“, unica

legahnente auctorisada c privilegiada. É um

tonico recomatituiute e um precioso clemente

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita omodo mais extraordina-

rio nos padoeimentos do peito, falta de ape-

tite, em convaleseentes de quaesquer doen-

ças, na alimentar,-ãe das mulheres gravidas

e amas de leite, pessoas idosas, creanças,

anemicos, c em geral nos dcbilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

so a venda em todas as pharmacies de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia-Franco & Filhos, em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 2320 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos círculos amarollos,

marca que está. depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro—

garia Medicinalde Ribeiro Junior.

 

 

 

 
 
 

  
BIACHINA a. vapor da força de 30 cavallos, construída em 1883 nas ofiicinas da Empreza Indus

trial Portugueza para e hiato dos pilotos da barra de Lisboa, 'iscoaidc da Praia Grande de ilíaca-zo.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGrUEZA, actual proprietaria da ofiicina de construcções metalicas em Santo Amaro, encar

rega-sc da fabricação, fimdição, construcção e collocnçíto, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas provincias, ultramar

ilhas ou no estrangeirºs, de quaesqner obras de ferro ou. madeira, para construcções eins, mcchamcas eu maritnuas.
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Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que prodominem estes materiaes, taes como, telhados, vi- Flªgª-(ªs

ga'nmntos, cupulus, caco/ias, varandas, "saci-nas a. vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios, rodas para transmis— . E ÉAUT

são, barcos 'IMOTLCZOS (: vapor cunujletos, estufas do ferro e vidro, construcção de cofres a', prova de fogo, etc. _D E FANS :
' D

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo senzpro em depositos gremio: quantida-

des de cannos de todos as ili-nmnsões.

Para faeilieitar a entrega das pequenas encemmcndas de fundição tem a. Emproza um deposito na rua do Vasco da Gama, 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pedrões de grandes ornatos, e em geral e necessario para as coustruoções civis, e

oendese tomam quaesqucr oneommendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

_ sªº-or escocesa

não hesitem empurgar—se quando precisão

' Não receiam !astio nem Intriga, porque ao ,

contrario dos outros purgatrvos, este só

obra bem quando é ter.-rude com bons

alimentos e bebidas [artificnntea como

.Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para _tomal- :

, as, a hora e refeição que meus cho '

convier conforme suas occupaçoes. A _,.-

fadi :; do purgatiro sendo amiullada _,

 

 

  

    

  

    

 

  

   
    

   

     

  

  

 

   
. ' ' "' ** " ' " ' ' ã ,. pc e suerte fla-hra alimentaçâo,sr,ª

. ROB BOYVEAU , AFPEGT UR - 55 ' “Liª ªg BLANC ':.se decide recomento & ; ecomc l,-

' ' "* " -- ' - ' — º ª E “ '? ?“" IGWBHOMFDIIDÃHLTERAVHÃED MV?;.'ª;,Zãj:;,,-Zf'ª2

um todos as Molestias resultantes dos Vícios do sangue : men-om“, Wma,

Psoríase, Herpes, Juchem Immune, com e Bloom-mumu.

ROB BOYVEAU-LAFFEOTEUR
AL IODURBTO DE POTABSIO

Oura os acidentes mhiuueos antigos ou rebeldes: tricot-as, Winona, (Musume,

' acontece, assim como Lymplmtiomo, Emrojhlal e “Domin-e.

lnIMI.hn :. na,:oz.mRichelieu; “« mrmaunmrmoeuumar!—_-

Remedio soberano paraa cura rapida das

PAPI ERWLI NSIojccções do peito, caiarrhos, males da gay—-

gente., breno/lilica, rcsji'iamentos, dri/tuvo, rhounzatismos, dores, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a eiiicacia d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Pai-iz.

Deposito das pharmacias.-——-Em todas; Pariz, me de Seine, 31.

N *A veux drama :: pea Aureum pªu's

1.10 No::tnu ud Haru.

vlw,"! rr." H,

Anzol—uau

pelº & [qui a mediª.?

o: SJJ-Pszerrnur.e

  
135; 'leS

Estas pílulas, um que Mufu-sc reunidas

as propriedades de lado e do r_erro, con-

vém especialmente nasce.-ii.;as tao variadas

%

   " - ',-. ,. _ ,jrcí: -, »Qªª

E GOPAHIBATO SODA .,

» No euu nom irritação nem dor e não '

., mancha a roupa. Empregada no ou juntªmnnle com -

:- " Capsulas de Bnquln (approvndas pela 3

' Academia de Medicina de Paris) turn em ;.

muito [qucu tempo as gonorrheas mais intensas.

uuuu uu] tanbem como preservativo. "

Exija-se a ”signature: da MQWN- ,

irmaos : monza-maapmns '

78, Faunouno Sum-Dinos, Parta,

 

que são a consequencia. do scrum escrofu-

Ioso' (turno;-Es. off,/frag, Armani: mor, etc).

doenças contra as quaes os simples rer-

ruglnosos são lllttfllC12.'3; na ºhlorosu

(_mm'zdc: das memuas mio memtrumlosv.

& Lexicon-hen [,auores crencas ou llave“

atrai,. a menor:-neu (.llcmtruação nuHa

«nu ar!/tcu], e. Thina. a Syphuls consti-

tucionalxtc. Emllm. oliervucni aos medl-

cus um agente tlnuapeuttco dos mais

cncmims para estimular o organismo e

modificar as mnstilntçoes lymphatICuS,

trocas ou (tenhu-Idas.

  

  

N. B. — () lodurotodo ferro impuro eu :u- VB ARIA

.
emdo o um medicamento tmn-i. irritante. LI

** ª VI? RDAD E] Como prova da pureza e autheulieidade das DE  
   

verdadeiras Pilulas da 819.111“an exija—seo

nosso scllo de prata re. c-

tlvn, o timbre da ('uma): Wª

des Fabn'conts e a nossa

assignalura aqui juncto.

Phai-mucº em Paris. rue Bonaparte, 40

bacana:-s: ou FALSIFICAÇÓES

DESAUDE'T. _, ' ' , Rasec

AportentogEdomaoI—lcos, Formativas, Depupª'ivºª

. me: : Falta de appetlte. Prisão de ventre, Em eo

: Vertigemª. Cºnsema. etc.—Doss ordinªria : 1, 2 à Sªrªu,“.

ªggrmmãâãâgfªo Selle da União dos Fabrimtes

V.- ruiz, Pharmaciamor.— Depositos em todas :s principais nº.

   MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

EÇA DE ounmez

Os Maias, episodios da vida roman— .

tica, 2 grossos volumes. . . . . . . . . ”29000

DAVID COBAZZI, EDITOR
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DECIMO VOLUME DA

BIBLIOTHECI UMTERSIL ANTIGA

 

A comuna rum sum & FRESTACÓES n 10319an

Acaba de fazer uma grande baixa de preços . DE ª O LIVRO DOS SNOBS

n. sms ”to uh res a r di a as '_ - POR

“ ª º W , e º e tª 500 REIS SEMANAES mmm-r

MACHINAS PARA Cosas

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇAOQUE TEM TIDO

JI DlNllEllit) GOE GRANDE.!)ESGONTÓ (celebrª “criptª? 5739784

Chamamosa attenção para a nossa machina de

MEGADETH DSGIIIINTE

A melhor que tem apparecide até hoje.

Não tem rival.

Versão oderecida aos snobs portuguezezes

de todas as classes, idade e sexos

N'esta obra teem todos os leitores a cer-

teza de encontrar o retrato dos outros e

quasi todos o seu retrato proprio.

A obra consta de 2 volumes e devido-se

em 50 capítulos. Preço de cada volume 100
7 . ' . ' , . .

E a minha dª? njªfºhmª'ã' mm. A' venda o primeiro volume, o segun-

AS machines 1513 (IEE sao as que tem Ob- do sabe brevemente, iTondege na casa edi-

tz'do os primeiros premios em todas as arpa- tora do David Corazzi, Lisboa.

ªªªõºª' A FATEIXA

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

Publicação mensal sobre coisas. . . por

COMPANHIA FABRII— SINGER tuguozas. Um volume de 180 paginas col-

75-Rua de JOSõEstevão-79 laborado por escriptores distinctos,200 reis.

AVEI R0

Além das :') fabricas que já possuia, estabeleceu ul—

timamente uma grande fabrica em Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA ITIL 5118111118 SEIIINAES

Peçom o novo catalogo que se Iza publicado

CUIDADO COM as IMITAÇÓES

  

75-Rua deJosé Estevão-79

AVEIRO do Ahnada, 104 a 114, Porto

—- Sob a presidencia do sr. Este—' sagraçao

O acto realisa—se na Sé de Lisboa e não

em Coimbra, como se havia dito.

gos a ultima trovoada que caiu sobre

e concelho de Cadaval. A maior parte

dos proprietarios ficaram com as cea—

ras, vinhas, hortas, pomares e olivaes

gramma, relativas a assumptes pliyl— completamente estragados,isto em vir-

loxerices e ao eommereie de vinhos. tude da grande quantidade de pedra,

Para aquella secção, foi nomeado o sr. que, caindo com prodigiosa rapidez,

Gorjão; para esta, o sr. Macieira, ten— tudo inutiliseu, e ha pontos em que

do como adjuuctoesr. Izidoro de Sou— attingiu a mais de metro emeie de al-

za. A direcção da real associação ado- tura. Nes legal-cs de Salvador e Espi-

ptará quaesquer providencias, tcndeu— nheira, e prejuizo é quasi completo, e

tes a realisaçãe do congresso, e aos tal foi a abundaneia da pedra, que os

ITITER
       
 

Hygieníca, ínfallivel o preservativo, & unica. que cura, sem nada

juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Econtra-se nas principqes Pharnmeias do Universo, em Paris, em casa de J. Fm

Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. Buon.

 

Deposito na livraria de Barros & Filha, rua dos 5 volumes do quatrocentas dezesseis pa-

——_ Está marcado o dia 15 para a comarca de Moura, que foi deputado

do sr. arcebispo de Mitylcne.

 

   

   

 

   

    

 

-— Cansou importantíssimos estra-

canaes dos telhados se encheram de

agua, inundando depois as casas.»:iiu-

da ha dias se via um metro de altura

de neve ! Calcula-se que prejuizo cau-

sado nos vinhedos é de 1:200 pipas

de vinho.

— Prestou juramento nas mãos do

sr. ministro da justiça operante o con-

oºº

BolonnntAJLonEsu-mou.

PERDAS srmnzs,Humano:,

Essen-Eno, m., no.

muro níiiiin uau
% Bir-Renda.. um &.

! "ª' "ªº“. ”V .

“camaraº

Os Arraes DE P ARIS

rumam PRODUCÇAO

DE

XA VIER DE MONTÉPIN

Romance em 5 volumes, illustrado com 1?)

erome-litographias, agimreladas por Ma

nuel de Macedo e executadas na litogra

phia Guedes.

Trad-ucção do A. B!. da Cunha e Sá

10 reis cada folha—10 reis cada cromo

——20 reis cada (',—ipa habilmente colorida.

Lisboa 00 reis por semana, pagos no acto

da entrega. Provincias, 120 reis, de duas

semanas, pagos adiantadamente. Assigua-so

na casa editora David Cerazzi, rua da Ata-

lcya. «it?—Lisboa-

A ESTAÇÃO

JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço de assígnatu ra

 

Um anno ...... . . . . . . . . ...... 475200

Seis mezes ................... 25100

Numero avulso ................ 200

Assigna-se na livraria de E. Chardrou

—Lugan & Geneliox successores Porto.

BAPTISTA DINIZ

os ossos

Comedia n'uni acto para 4 homens e 1

senhora.

Preço. . . . . . . . . . . 120 réis

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE

NO VIDEDE LITTERARIA

TITO MARTINS

A G U A R E LLA S

  

     

  

   

    

   

    

 

   

  

  

 

na legislatura de 1880 e que foi ace—

mettido dªalianação mental na propria

cadeira do tribunal.

—— Diz-se que o sr. marquez da Foz

mandara hoje os seus padrinhos “ao sr.

Jorge ONeil por causa da carta ulti-

mamente publicada por este sr. A ques—

tão versa sobre assumpto da adminis—

tração dos caminhos de ferro portu-

guezes.

— Foram hoje prezos sete indivi-

duos por suspeitas de projectado as—

salto ao armazem dos caminhos de for—

ro, no Poço do Bispo. O chefe da qua—

drilha chama-se Jesé Pena.

— Chegou a Lisboa uma embai-

xada siameza, que sera recebida por

El-rei. Esta hospedada no hotel Bra-

gança. .,

—— O projecto de lei relativo a de—

tação da instrucçãe primaria, em que

o governo está empenhado, está em

discussão.
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Ultima produeção de Xavier de Monti--

pin, em cinco ou seis volumes, illustrados

com 15 chronlos-lithographias, aguarclladas

por Manuel de Macedo e executadas na li-

thegraphia Guedes. Traducção de A. M- da

Cunha e se.

10 reis cada folha, lºreis cada chrome,

20 reis cada capa habilmente colorida. Brin—

des a todos os srs. assiguautes: Um alma-

nach illustrado para 1880 e a capa do l.º

volume colorida.

Lisboa e Porto, 00 reis por semana, pa-

gos no acto da entrega; províncias, 120 reis,

de duas «lll duas semanas, pages adoanta-

damente. Pedidos de assignaturas ou requi-

sição de prospectos, em Lisboa, :i. casa cdi-

tora David Corazzi, 40, Rua da Atalaya,

52, ao Depoeite, Rua dos ltctrezeires, 1'03

——1.º andar e a todas aslivrarias.——Ne Por-

te, a Filial da casa, Praça de D. Pedro

127, 1.“ e ás principaes livrarias.—Na pre—

vincia, aos srs. correspondentes.

GUIA DO NATURALISTA

C'ollcccionador,

preparado-r e conservador

rou

Eduardo Sequeira,

2.” edição refundida e illustrada com 131

gravuras. Um volume brecha-do, 500 reis,

pelo correio franco de porte a quem enviar

a sua importancia em estampilhas ou vales

do correio à. Livraria—Cruz Coutinho, edi—

tora. Rua dos Caldeireires, 1.3 e 20, Porto

ceLLEeçÃe Dos aoceuoàos

DO

SUPREMO TRIBTIIL :lDllIIlSTllITll'íl

Preferidos sobre a materia eonteneiosa dos-

des a sua organisação (9 de julho do 1570)

até 31 de dezembro de 18-53, copiados na

íntegra da Legislação Oliicial e coordena-

dos alphabeticamentc

rou

Miguel da Costa Trindade

Amanuense de Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 volumes. que conteem:

e Decreto de %) de junho de 1810 pelo qual

foi separado e Conselho d'Estado Politico do

Conselho d'Estado Administrativo, tic-ando

este a denominar-se Supremo Tribunal Ad—

ministrativo; o relatorio apresentado pelos

ministros e seerotarios (l'Estado que motivou

aquella Decreto; e todas as resoluções profe-

ridas sobre ;—Accordães_Acções=Acrus-=

Açudes: A1bramcntos= A leanCes = Alhea-

çào=Auhndogas= Alinhameutes=Arrema—

tações=Arvoms= Assembleias=Audiencias

=Baldios= Bot-icarios: BrazõeSzCamaras

Capollas=Carnes (fornecimentºs)=Uelleiros

communschmiterios—T Companhias=Uoni-

pascuo=Conliictos=Contas=Uontraetos—e

Contribuição industrial.

A parte que respeita á. contribuição in-

l'ubiicação mensal do elegantes volumes dustrial & sem duvida uma das, mais impor—

de contos, edição de luxo, illustrada com

gravuras e capas lytographudas a quatro

C:)X'crã.

Carla volimie 100 reis.—A' venda em

todas as livrarias.
 

?th IE EWIÚTES

R(Ç)MAN('JE ()RlGINAL

Por Alberto Pingente]

SILVIO PELLICO

u ruiu? Pautas

TRABUCÇAO

DE

CUNHA QUEIROZ

 

Um elegante volume in—8.º, de 332 pa—

ginas, illustrado, com magnifico papel. Pre-

ço 400 reis, ele correio 450 réis. Pedidos

aos editores ampos & C.“ 86, rua Augus-

ta, BS—Lisboa.

ALBUM DE CºSTlliiES PORTUGHEZES

AGUARELLAS

DE

Alfredo Roque Gameiro, Columbano Bor-

dallo Pinheiro, Condeixa, Malhôa, Ma—

nuel de Macedo, Raphael Bordallo Pi—

nheiro e outros.

ARTIGOS DESCRIPTIVOS

!

DE

Fialho d'Ahneida, Julio Machado,

Pinheiro Chagas,

Ramalho Ortigão e Xavier da Cunha

Publicação quinzenal aos fascículos

Assigna-se na casa editora de David Co—

razzi, Lisboa, Rua da Atalaya, 40 a 52. e

na Filial do Porto, Praça de D. Pedro, 127

Lª andar.

UNIVERSO ILLUSTRADO

Smam-io de Extracção & Recreio

 

romenas, CAMPCÉ & ea, LIVREIROS

Rua. Aurlsgta, 88

LISBOJX

Segunda série—Segundo anno. Publica—

g'nis cada um. Em publicação do 6.º vol. 

tantes d'esta collecçãe por que n ella se acham

resolvidas as muitas e liiifcrcntes interpreta-

ções a que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não se sobre o lançamento dios-

ta contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classificação (Tiki industrias, mu<

dança. de umas classes para outras, ommis-

são de inscripçdo, el'gauisaçzio e attribuiçies

dos grcmíos, attribuições das camaras mu-

de fazenda, tribunaes c funecionarios supe<

riores; maneira de interpôr os recursos er—

dinarios e extraordinarios, informações eo-

lhidas, validade de attestados () declarações,

provas, prasos, annullaçõcs e muitos outros

aee-identcs que Se dito n'estc ramo de servi-

ço publico e que ocasionam a iufenidade de

reclamações e recursos que constantemente

sobem as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funccionarios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os accordiios se acharem

coordenados alphabetieamente de fôrma que

do prompto se encontram todas as resolu-

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assmnpto, ainda

cada volume é precedido de um desenvolvi-

do índice alphabetieo não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas expendidas nos respectivos

considerandos.

Preço dos 3 volumes 26150 reis, franco

de porte. »

A” venda: na redacção do Distr-ido de

Leiria, Leiria; no Porto, Livraria Interna—

cional de Ernesto Chardron; Lisboa, livra-

ria do sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principaes li—

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

W

_ÉSPEGTAGULOS

uam IVEZBBNSE

No dia 15 do corrente da um especta-

culo a Troupc Drama-tica Aveirelwe, com a

repetição do drama O VETERAXO DA LI-

BERDADE, a beneticio do mesmo Theatro.

Os bilhetes desde já. se encontram o. vou-

da na loja do sr. Antonio Cardoso d'Azevc-

do, a rua Direita.

 

 

 

lrvrocnarms amina-rss

IJnr'g-o da “Vera,-Cruz

AVEIRO

nicipaos, juntas dos repartidores, escrivães "
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